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DISCURSO 

SOBRE  AS  UTILIDADES  DO  DESENHO, 

D  E  D  I  C  A  D  O 

Á  RAINHA  N. SENHORA 

POR  SEU  AUTHOR 


JOAQUIM  MACHADO  DE  CASTRO, 

PROFESSO  NA  ORDEM  DE  CHRISTO ,  ESCULTOR  DA 
CASA  REAL,  E  OBRAS  PUBLICAS. 

RECITADO  PELO  MESMO  PROFESSOR 


NA  CASA  PIA  DO  GASTELLO 


DE  S.  JORGE 


DE  LISBOA 

Na  prefença  da  maior  parte  da  Corte ,  e  Nobreza  , 
em  24  de  Dezembro  de  1787.:  dia  oitavo 
daquelle  em  que  faz  Annos 


SUA  MAGESTADE  FIDELÍSSIMA. 


Citoysns  ne  foye%  foint  ies  ingrats,  Quanà  j'^écrh  ce  que  Pamour 
du  hien  mHnfpre  fonger»  moine  à  mon  ftyle  qu''  à  mes  njues, 
Mr.  Dç  Rozoi.  EíTai  Fhilofoph.  pag.  49. 


LISBOA 

Na  Offic.  de  Antonio  Rodrigues  Galhardo, 
ImpreíTor  do  Confelho  de  Guerra. 

M.  DCG.  LXXXVIII. 

Com  Ucença  da  'Real  Mez^  da  Ccmmijao  Geral ^  fohe  0  Exame  , 

6  Cinjura  dos  Livros, 


SENHORA, 


O  CELEBRE  ArquiteBo  Dinocrates , 
•vendo  que  tmÔ  podia  confeguir  fer  prefentado  ao 
Grande  Alexandre ,  para  lhe  expor  hum  projeBo 
notável^  que  na  idea  concehéra ,  fe  vaJeo  da  in- 
àujiria  de  fe  adornar  de  modo  exquifto ,  para  que 

A  ii  w«- 


venão-0  ãe  longe  o  Monarcha  ,  a  efpeSiaçao 
d' hum  Ente ,  na  apparencia  novo  ,  lhe  excitajfe 
0  appetite  de  querer  vê-lo. 

Eu ,  Jegulnào  efie  fyflema  ,  fendo  hum 
mero  Artijla  ,  vifto  apparencias  de  Litterato 
para  chegar  aos  pés  do  Throno  com  hum  pro- 
jeSío  ainda  maior  que  o  de  Dinocrates. 

Aquelle ,  fendo  Arquitecio  ,  propoz  ao 
Soberano  fazer  huma  EJlatua  de  tal  grandeza , 
que  em  huma  de  fuas  maos  fe  fundajfe  huma 
Cidade  :  eu  ,  fendo  EJlatuario  ,  proponho  a  K. 
JMAGESTADE  hum  Edificio  vivente  ,  cujas 
preciofidades  fe  vejam  em  todo  efte  Reino  ,  e 
feus  vafos  Domínios.  Edifício  tanto  mais  ef 
timavel  que  a  Eftatua  de  Dinocrates  ,  quanto 
fao  de  maior  valor  as  injlrucçoes  do  efpirito , 
fobre  0  fer  que  em  Jl  contêm  as  producçÕes  ma- 
teriaes. 

Para  ejle  Edificio  ,  tenho  no  feguinte 
Dijcurfo  lavrado  a  primeira  pedra  :  curvado 
pois  com  0  feu  pezo ,  e  ainda  mais  com  o  pro¬ 
fundo  refpeito ,  me  profiro  humildemente  aos 
pês  do  Throno  Augufio ,  oferecendo  a  V.  MA¬ 
CES- 


GESTADE  efte  esforço  ão  meu  efptrho. 

Reconheço  tmo  fer  a  oferta  digna ,  pela 
confrucçaõ ,  e  dejalinho  com  que  fe  acha  fabri^ 
cada-,  porém  como  o  feu  chjeSío  te  augmentar 
os  intercfes  ,  e  a  gloria  da  NaçaÕ  Portugue- 
za ,  efias  circitrfi andas  lhe  fazem  merecer  as 
at tenções  que  naõ  devera  confeguir  pelo  feu  ar¬ 
tificio, 

0  Zelofo  Min  firo  de  quem  V.  Mu4- 
GESTADE  tem  confiado  a  Intendência  Geral 
da  Policia  dos  feus  Reinos  ,  promovendo  naÕ fó 
os  novos  exercidos  do  Dejenho  pelo  Naturaf 
quer  publicar  as  fuas  utilidades  por  mAo  def~ 
ta  imprefao  :  FJle  m,e  incumiio  dijcorrer  fobre 
ejle  afumpto ;  Elle  me  conduz  aos  Reaes  Pês 
de  K.  M  AG EST ADE  a  oferecer  ejle  volun¬ 
tário  tf-ihuto  da  minha  obrigaçao. 

Z.  MAGEST ADE  me  tem  feito  a 
honra  de  empregar-me  no  Seu  Real  Serviço-,  e 
conhecendo  eu  quanto  devo  efmerar-me  no  defem- 
penho  do  meu  emprego  ,  na  Gafa  da  Ef cultura  ■ 
das  Obras  Publicas  oceupo  os  dias  exercitan¬ 
do  a  minha  Arte  pefoalmente ,  em  tudo  o  que 

me 


me  permittem  os  enihara^os  da  ntejma  Cafa ; 
e  dirigindo  os  Operários  ■,  e  Difcipulos  que  ^ali 
Je  empregao  nas  efiatuas  ,  c  mais  Obras  de  Ep 
cultura  ^  que  V.  AIAGESTADE  manda  fe  exe¬ 
cutem. 

Das  horas  pois ,  AUGUSTISSÍMA  SE¬ 
NHO  RA,  que  me  faõ  permittidas  para  o  repoufoy 
emprégo  as  que  pojfo  em  ejluãar  a  theorica  da  mi¬ 
nha  projijfaõ  5  para  melhor  confeguir  huma  pratica 
hem  regulada, 

O  principal  ohjeSio  dos  meus  cuidados  ,  e 
ãefles  particulares  ejludos ,  he  fervir  a  V.  MA- 
GESTADE  0  melhor  que  me  fôr,  pojjivel ,  e 
concorrer  com  as  minhas  poucas  forças  para  a 
utilidade  pública, 

O  Jèguinte  Difcurfo  he  fruSlo  dejlas  ap- 
píicaçÕes ;  e  pojlo  que  lhe  faltem  as  bellezas  que 
nelle  efpalharía  hum  bom  Orador  de  profijfaÕ , 
•vai  cheio  dos  corãeaes  ajfcBos  com  que  hum 
vajjalh  fiel  contempla ,  'venera ,  e  rejpeita  hu¬ 
ma  SOBERANA  de  tantas  virtudes ,  quantas 
0  Ceo  iftfimdio  em  F.  MAGESTADE. 

Com  ef  es  puros  afife  cl  os ,  com  efias  fine  eras 

in- 


intenções,  JUOUSTISSIMA  SENHORA^ 
me  projiro  com  a  mais  profunda  humildade  no 
pavimento  do  SoJio  Augujlo ,  deixando  aos  Reaes 
Pés  de  V.  MAGESTADE  ejla  oferta ,  que 
fendo  pequena ,  por  fer  obra  minha  ,  naõ  dei¬ 
xa  de  fer  maito  grande  pelos  defejos  de  que  fe 
acompanha. 

Sirva-fe  V.  MAGESTADE  de  aceita- 
Ja ,  como  fignal  do  meu  zelo ,  da  minha  fidelida¬ 
de,  e  daquelle  filial  amor  em  que  os  leaes  Por- 
tuguezes  fe  infiamaÕ  pelos  Jeus  Augifios  Sobe¬ 
ranos. 


foaquim  Machado  de  Cajiro. 
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Muitas,  e  publicas  fao  as  provas 
que  do  feu  Patriotifmo  tem  dado  o  II- 
luítrillimo  Intendente  Geral  da  Policia  deíles 
Reinos ,  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. 

Huma  daquellas  em  que  a  Patria  lhe  de¬ 
ve  naÔ  pequena  obrigaçao ,  he  o  utiliíTimo  eíla- 
belecimento  da  Cafa  Pia ;  na  qual  para  regular, 
e  aproveitar  mocidade  defordenada ,  e  defam- 
parada ,  erigio  varias  efcolas  Civis ,  e  Mora¬ 
es  j  e  entre  ellas  huma  Aula  de  Defenho. 

Conhecendo  os  proveitos  defte  exercí¬ 
cio  ,  feguio-fe  aíFeiçoar-fe  delle  j  e  fabendo  que 
Portugal ,  entre  as  Potências  civilifadas  era  a 
que  unicamente  carecia  de  huma  Aula  onde 
fe  defenha-fe  pela  Natureza  nua ,  fe  deliberou 
a  fundar  huma  Sociedade  para  efte  fim  j  e  teve 
o  zelo  de  ir  pelloalmente  bufcar  os  Artiftas 
que  julgou  poderiao  regular  eftes  eíludos ,  e 
convida-los  para  Direélores. 

B  Na6 
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Naô  parou  aqui  o  feu  defvelo :  em  quan¬ 
to  fe  preparava  Cafa  para  efte  CongreíTo ,  fa-. 
crificou  a  da  fua  própria  reíldencia  a  fer  o  pri¬ 
meiro  Seminário  deíle  eftudo.  Quem  lhe  dif- 
putará  a  gloria  de  Ter  o  primeiro  Magiftrado 
Portuguez  que  fe  deliberou  a  eíla  empreza,  e 
por  eíle  modo?  As  Artes  do  Defenho  lha  fa- 
ráo  immortal. 

Em  quanto  na  fua  Cafa  fe  fizerao  eíles 
exercícios  ,  elle  mefmo  aíTiftio  todas  as  nou- 
tes ,  traclando  ,  e  brindando  os  applicados  cora 
affabilidade  ,  e  familiaridade  naÔ  vulgar  em 
peíToas  do  feu  Caradler ;  mas  de  que  nos  ou¬ 
tros  Reinos  acha  exemplos,  até  nos  mais  po- 
derofos  Scetros ;  como  hei-de  moftrar  em  as 
Notas  do  Difcurfo. 

O  fervor  que  o  mefmo  refpeitavel  Mi- 
niftro  defeja  efpalhar  era  toda  a  NaçaÔ  Por- 
íugueza  ,  para  tudo  o  que  he  proveitofo  ao 
Eftado ,  o  induzio  a  querer  que  em  público 
fe  ouviíTem  as  utilidades  que  nafcem  das  appli- 
caçoes  ao  Defenho  j  deítinando  huma  Sefsaô 

Aca- 
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Acadêmica ,  a  que  a  Corte ,  e  Nobreza  aíTif- 
tiífe ,  na  qual  fe  ponderallem  algumas  circunf- 
tancias  das  Artes  ao  Defenlio  annexas ;  e  onde 
fe  viiie  em  pratica  defenhar  pelo  Natural. 

E  como  fe  devêíle  fazer  algum  Difciir- 
fo  fobre  eíle  objecto ,  julgando  que  devia  fer 
Artiíla  o  que  houveífe  de  fallar  ,  me  fez  a 
honra  de  eleger-me  para  taÕ  ardiia  empreza; 
a  que  fiz  alguma  refiítencia ,  por  me  faltarem 
das  Letras  os  eíludos  precifos  para  fallar  a  hum 
Auditorio  de  tanta  circunfpecçaÕ  ,  por  todos 
os  motivos. 

No  exordio  do  mefmo  Difcurfo  decla¬ 
ro  as  principaes  caufas  de  fubmetter-me  a  pe- 
fo  defproporcionado  ás  minhas  forças :  e  além 
deífas  rafoês  ,  para  da-lo  ao  prelo,  conduz- 
me  a  obediência  ,  e  alenta-me  a  certeza  de 
que  fobre  o  aíTumpto  ainda  em  Portugal  fe 
naÓ  imprimio  nem  huma  fó  palavra. 

Sei  muito  bem  que  fe  nao  produz  obra 
alguma  (  e  em  particular  na  claíle  das  de  ef- 
pirito  )  que  pofià  avifinhar-fe  ao  perfeito  , 

B  ii  fem 
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fem  que  feii  Author  poíTua  toda  a  extençao 
theorica  da  faculdade  a  que  a  obra  pertence ; 
juntando  a  eíles  conhecimentos  ,  continuado 
exercicio  em  pratica-los. 

Sendo  ifto  certo,  que  acolhimento  po¬ 
derá  encontrar  a  obra  que  exponho  ao  Publi¬ 
co  ,  nao  fendo  eu  ProfeíTor  de  Rhetorica , 
nem  exercitando  as  poucas ,  e  tenuíílimas  lu¬ 
zes  que  delia  tenho  ? 

Porém,  nao  efpero  que  os  Sábios  olhem 
para  eíte  papel  do  ponto  de  vifta  correíponden- 
te  á  Eloquência  j  mas  íim  do  lado  que  perten¬ 
ce  ao  Defenho. 

O  que  nunca  me  podería  vir  á  idea ,  he , 
que  mefmo  entre  os  Artiílas  haja  quem  me  crimi¬ 
ne  o  defambaraço  :  efpecialmente  attendendo 
ao  motivo  que  fe  allega. 

Peíloas  de  credito  me  dizem  haver  Pro- 
feíTor  no  Defenho,  que  fem  ver,  nem  ouvir 
lêr  efte  papel  já  me  fatirizava  ;  dizendo  ,  que 
ãos  Artl[ias  ,  unicamente  Je  querem  as  obras 
materiaes ,  ou  manuaes  :  condenando-me  igual¬ 
mente  amar  os  verfos.  Ex- 
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Extravagante  capricho  !  Eíla  fentença, 
prejudica  mais  quem  a  profere,  que  o  cenfu- 
rado  contra  quem  fe  fulmina ;  pois  moftra  com 
evidencia  nao  ter  o  Calumniador  lido  Vitru- 
vio  ,  nem  outros  muitos  Artiftas  que  tem  ef- 
crito  com  tanto  applaufo ,  e  proveito  das  Ar¬ 
tes. 

Naô  fabe  que  os  Artiílas  Gregos  efcre- 
vêraô  das  fuas  profifsoes Ignora ,  por  ventu¬ 
ra  ,  o  grande  numero  de  Artiílas  que  defde 
Vitiuvio  até  nollos  tempos  também  tem  efcri- 
to  das  Artes  em  verfo ,  e  proíà  ?  E  que  quaíi 
todos  recomendaô  a  liçao  dos  Poetas.  ? 

Ora  qual  íerá  o  Artifta  que  nefta  liçao 
fe  nao  accenda  para  fazer  também  o  feu  ver¬ 
fo  ?  Se  nao  participar  daquelle  fogo  deliciofo  ^ 
fe  naô  fe  embriagar  naquelle  neélar  Divino 
(  por  aíTim  dizer  em  frafé  Poética  )  dará  pro¬ 
vas  de  faltar-lhe  o  enthuíiafmo  ;  as  íuas  pro- 
ducçôes  nunca  feráó  Poéticas  j  todas  appare- 
ceráô  borrifadas  de  gelo. 

Mr.  Coj^el ,  Pintor  que  efcreveo  dafua 

Ar- 
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Arte  em  verfo  ,  e  profa ,  diz ,  que  o  confe- 
Iho ,  e  approvaçaÔ  de  Mr.  Defpreaux ,  o  in¬ 
duzirão  a  publicar  os  feus  efcritos.  Eu  tenho  a 
gloria  innocente  de  poder  dizer  o  mefmo  que 
diz  Coypel.  PeíToa  de  Litteratura  naÔ  menor 
que  a  de  Boileati ,  e  de  Caraéler  muito  maior , 
me  tem  feito  iguaes  perfuações  ^  e  de  vários 
Sábios  mais  ,  fmceros ,  e  bem  morigerados , 
tenho  recebido  femelhantes  favores.  Se  o  meu 
Critico  o  duvidar ,  queira  averiguar  o  ponto , 
moílrar-ihe-hei  documentos  que  o  certifiquem. 

Em  fim,  fem  ter  vifto,  como  já  diíTe, 
o  Difcurfo  de  que  fe  traía  ,  aíTentou  em  que 
feria  irriforio  :  mas ,  fegurando-lhe  naÔ  fer  to¬ 
talmente  feixe  de  tojo,  refpondeo  que  a  fer  ajjtm-, 
talvez  fojfe  obra  â’  algum  amigo  meu. 

Enganou-fe :  e  nao  he  de  admirar ,  pen- 
fando  de  tal  modo.  Confultei ,  com  eíieito  al¬ 
guns  Amigos  que  fobre  o  Defenho,  Eloquên¬ 
cia  ,  e  outras  circunílancias  me  poderiaÔ  dizer 
alguma  coufa ;  rifquei  algumas  que  me  adver¬ 
tirão  j  porém  na  peça  nao  fe  acha  huma  idea , 

hum 
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hum  penfamento  ,  ou  huma  expreíiaõ  de  talen¬ 
to  alheio :  e  por  iflb  nao  tem  o  valor  que  te¬ 
ria  fe  foíTe  retocada  com  penna  mais  habil: 
porém  aflim  mefmo  quero  ,  perfuadido ,  que 
me  naÔ  enriquecem  nada  os  cabedaes  que  naô 
polTuo  j  e  por  efta  caufa ,  nas  obras  que  der 
minhas ,  ninguém  poderá  com  verdade  acufar- 
me  de  Plagiario  j  feja  efcrevendo,  efculpindo, 
ou  defenhando. 

Criticar  defta  forte  ,  qualquer  o  pode 
fazer  j  o  que  procede  de  varias  caufas  pouco 
occultas ;  mas  naÔ  quero  eu  fer  quem  lhe  ef- 
pecule  a  origem. 

Creio  (  e  fmceramente  em  público  o 
confeífo  )  que  em  matéria  de  Eloquência  terá 
muitas  faltas  o  Difcurfo  mencionado ;  mas  no 
que  refpeita  ao  feu  aífumpto ,  fegui  a  Nature¬ 
za  ,  a  Razaô  ,  e  os  melhores  Meílres  deftas 
Artes. 

Algumas  peíToas  o  teráo  notado  de  ex- 
tenfo.  Eu  mefmo  na6  deixei  de  fazer  efte  re¬ 
paro  j  e  quiz  tirar-lhe  algumas  amplificações 

pa- 
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para  refumi-lo  mais :  porém  peilba  intelligente 
me  difluadio  difto ,  dizendo-me  que  em  huma 
Ajfemhlèa  onde  naÓ  ba  muito  em  que  fe  empre¬ 
gue  0  tempo  ,  nem  fe  recitam  outros  difcurjos , 
naõ  he  grande  aquelle  em  que  fe  emprega  huma 
hora  :  pareceo-me  racionavel  a  ponderação  • 
efpecialmente  fendo  a  matéria  tao  nova ,  que 
he  a  prinieira  vez  que  fe  trata  nefte  Reino. 

Nao  foi  compofto  para  recitar- fe  no  dia 
em  que'  fe  ouvio  j  nem  para  fazer  commemo- 
raçaÔ  de  hum  taÔ  aito  objeélo,  qual  he  o  An- 
niverfario  dos  feüces  Annos  de  SUA  MA- 
GESTADE  j  declarando-fe-me  eftas  circunf- 
tancias  mui  poucos  dias  antes  daquelle  em  que 
devia  recitar-fe.  E  fe  para  hum  Orador  de 
proíiílaÔ  feria  empenho  efcabrofo  preparar  com 
tanta  prefteza  ciiiiho  diíFerente ,  que  ferá  para 
hum  Artifta ,  falto  defte  exercicio ,  e  que  das 
fuas  obrigações  naõ  tem  de  dia  nem  huma  ho¬ 
ra  livre? 

No  fim  do  Difcurfo ,  remediei ,  como  foi 
poífivel  aos  meus  limitados  talentos ,  fazendo 

aos 


P  R  o  L  o  G  Ó. 

aos  Artiílaá  aquella  falia  allufiva  ao  Gruppo 
■  de  figuras  vivas ,  que  haviaô  de  fei  vir  (  como 
em  efteito  fervirao  )  ao  A£ío  de  fe  defenhar : 
cuja  compofiçaô  ideei  deílinada  a  celebrar  o 
fauíto  Anniverfario  Natalicio  da  Nofía  Ama- 
biliflima  Soberana. 

A  principal  figura  defte  Gruppo ,  he  a 
Virtude  j  nao  reprefentada  em  Hercules :  mas 
(  como  mais  própria  para  efte  cafo  )  em  huma 
Heroica  Matrona  com  azas,  coroada  de  lou¬ 
ro  ,  armada  de  lança  na  mao  direita  ;  e  com 
a  efquerda  elevada  fegurando  huma  refplande- 
cente  Cifra ,  compofta  das  principaes  letras  do 
Auguílo  Nome  de  SUA  MAGESTADE. 

Eíla  figura,  com  o  pé  direito  piza  ou¬ 
tra  que  reprefenta  o  Tempo ,  atropellado  a  feus 
pés  :  e  os  Gênios  das  tres  Artes  ,  Pintura , 
Efcultura  ,  e  ArquiteSíura  ,  como  Agentes 
da  Virtude  concorrem  a  impoífibilitar  o  Tempo 
de  poder  attentar  ao  Sublime  Objeélo  indica¬ 
do  naquella  brilhante  Cifra. 

A  Efcultura  ,  quebra  a  fouce  ao  car- 
C  ran- 
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rancudo  Tempo.  A  ArquiteSíura ,  moílra  op- 
primi-lo  com  o  feu  joelho  efquerdo  fobre  a 
coxa  de  mefmo  velho  audaz  j  cujos -pés  fe  ob- 
fervaô  ligados  pela  Pintura. 

Alfim  como  eftou  certo  de  me  nao  li¬ 
vrar  de  cenfuras  ,  também  fico  perfuadido , 
que  os  verdadeiros  ,  e  imparciaes  Patriotas 
nao  deixaráo  d.e  louvar  (  fe  naô  as  obras  ) 
as  iateiiçoes,  e  o  zelo  que  as  produzirão. 

Defejo-vos  felicidades. 
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Si  fuer a  verguença  hablar , 

Jepan  toãoí  que  mas  culpa 
fuer  a  el  dano  d‘el  callar. 

Bofcan.  Llb.  i.  pag.  24. 


DISCURSO 

SOBRE  AS  UTILIDADES 

DES  E°N  H  O. 

A  O  he  efta  a  primeira  vez  ,  que  o 
Amor  obriga  a  fazer  hum  facrificio  pc- 
nofo.  IlIuftrilUmos ,  Excellentiíílmos ,  e 
Sapientiffimos  Senhores  :  Amados  ,  e 
inftruidos  Collegas  :  CongreíTo  ,  Luzi¬ 
do,  e  Refpeitavel. 

Naõ  he  efta  a  primeira  vez  ,  que  a  hum  pe- 
nofo  facrificio,  com  força  conftrange  o  Amor. 

Efte  Agente,  de  aílividade  íumma,  que  tudo 
humanamente  pode,  tem  muitas  vezes  transformado 
as  efpadas  em  raios  deftruidores ;  as  pennas ,  em  lu¬ 
zes  brilhantes  ;  e  o  Occio  fomnolento  em  folicitas 
vigílias. 

Quem  conduzio  os  Heroes  da  Guerra  a  enca¬ 
rar  a  Morte  rofto  a  rofto ,  já  nos  Theatros  de  Mar¬ 
te 
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te  rompendo  foberbas  Falanges  ,  já  defafiando  Nep¬ 
tuno. 

Por  mares  nunca  d'  antes  navegados  "i  * 

Quem  inflamou  eíTes  Efpiritos  Sublimes,  para 
que  no  vaílo  Império  das  Sciencias ,  e  Artes ,  á  cuC- 
ta  das  maiores  fadigas  ;  das  mais  profundas ,  e  alli- 
duas  meditações  j  das  mais  efcrupulofas ,  e  reiteradas 
experieneias ,  tenhao  attenuado  as  próprias  forças,  e 
até  arriícado  a  mefaia  vida  ,  para  bem  defempenhar 
as  producçoes  preciofas  de  feus  felices  Engenhos? 

O  Amor  á  Virtude  ;  o  Amor  a  feus  Princi- 
pes  ;  o  Amor  á  Patria  ;  o  Amor  á  Humanidade ;  e 
também  o  amar  a  própria  Gloria,  tem  produzido  as 
immenfas  maravilhas,  que  illuftraÓ  o  Orbe  PoIiticO| 
e  Civil ,  com  os  fruétos  de  tao  duros  trabalhos. 

Hoje  também  o  Amor  á  Virtude ;  o  Amor.... 
o  reverente,  e  obfequiofo  Amor  juftamente  devido  á 
noíTa  Augufta  Soberana;  o  Amor  á  Patria  ,  e  o  Amar 
as  Bellas  Artes ,  me  conduz  ao  facrificio  em  que  me 
vejo.  Sacrifício  aíTaz  violento;  facrificio  de  afflicçao, 
e  de  receio  ;  facrificio  em  fim  que  faz  tremer  o  eC- 
pirito,  contemplando  as  elevadas  qualidades  de  taô 
diftinclo  AuJiílorio  ;  a  indigência  dos  meus  debeis 
talentos  ;  e  que  em  qualquer  dos  meus  eftimaveis 
Collegas ,  fe  acha  hum  Artifta  inftruido  a  fundamen¬ 
to 

Gam.  Luíi.  oaat.  i.  Eít.  i. 


doDesenho.  3 

to  da  matéria  que  devo  tratar,  e  em  que  difcorreria 
cada  hum  d’elles  com  mais  copiofa  erudiçaô;  mais 
fubítancial  eloquência ;  e  mais  efficaz  energia. 

Porém  ,  como  venho  íèr  victima  do  virtuofo 
Amor  que  deixo  ponderado,  e  os  feus  impulfos  fô- 
raõ  mais  poderolbs  que  a  minha  repugnância  ;  juntan¬ 
do  a  efte  honrado  motivo  a  modefta  condefcenden- 
cia  com  o  Patriotiíino  do  Refpeitavel  Magiftrado, 
que  tanto  fe  difvella  pela  felicidade ,  e  pela  gloria  da 
NaçaÔ  Portugueza;  a  juftiça,que  defcubro  neftas  re¬ 
flexões,  me  focegou  o  efcrupulo  de  parecer  temerá¬ 
rio,  e  me  perfuade  ,que  teráó  benigna  defculpa  as  mal 
ordenadas  exprefsÕes  com  que  pertendo  moílrar. 

Primeiro. 

Serem  a  'Pratica  ,  e  conhecimentos  do  'Defe- 
nho  j  muito  uteis ,  e  precifos  em  todo  o  ejiaão  Cixil. 

Segundo. 

Que  para  tirar-fe  verdadeira  utilidade  nejlas 
applicações ,  devem  fer  dirigidas  ctm  Bcm-gofio ,  na 
imitaçaõ  da  Natureza. 

E  como  nos  preclaros  dotes,  e  virtudes  fubli- 
mes  defte  Confpicuo  Auditorio  também  devo  efperar 
benignidade  para  dar-me  attençaõ,  paflb  a  difcorrer 
no  propoílo  aíTumpto.  Mui- 
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Muitos  feculos  ha,  que  os  homens  desfrudao 
as  vantagens,  que  lhes  tem  accumulado  a  faculdade 
Grafica,  ou  Deiineaçaõ.  Dizem  que  os  Egypcios  fo- 
raõ  os  primeiros  que  participárao  deíles  intereíles ; 
acautelando  a  confufaô  ,  que  as  enchentes  do  Nilo 
caufavaÔ  em  feus  terrenos  ;  e  confervando  fuas  Sci- 
encias ,  e  coiifas  memoráveis  em  feus  myfteriofos  Je- 
roglyphicos. 

Do  Egypto  paíTou  o  eftudo  do  Defenho  á 
Grécia  ;  e  deita  ao  Lacio  ,  onde  fe  coníèrvou ,  até 
que  as  irrupções  dos  Barbaros  pozerao  tudo  em  def- 
ordem  ;  ficando  porém  ,  entre  as  cinzas  algumas  pe¬ 
quenas,  e  amortecidas  brazas,  que  nos  fins  do  fecu- 
lo  decimo  terceiro  principiáraÕ  de  novo  a  luzir ,  e 
tomar  pouco  a  pouco  forças  novas  ,  efpalhando  feus 
refplandores  de  forte  ,  que  hoje  nao  ha  Naçao  algu¬ 
ma  polida  ,  que  nao  bufque  anciofamente  eftabelecer 
Aulas,  e  Academias  das  Artes  do  Defenho. 

Efte  defvélo,  como  nao  he  hum  immediato 
effeito  do  luxo,  mas  fim  hum  deleitavel  fomento  da 
cultura  civil  5  naô  fe  pratica  unicamente  com  tanto 
empenho  nas  antigas  ,  e  opulentas  Cortes :  a  mais 
moderna  de  todas  na  civilidade;  as  Republicas  mais 
pequenas  ;  as  Províncias  menos  pingues ;  todas  ciii- 
daÔ  nos  progreíTos  do  Defenho  ;  todas  fazem  defpe- 
zas  grandes  para  que  fruétifique  efta  efcolhida  fe* 
mente. 
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E  quem  haverá  que  fe  perfuada ,  que  tao  di- 
veríbs  Póvos  polidos  ,  onde  ha  tantos  homens  pro¬ 
fundos  nas  Sciencias,  nas  Políticas,  todos  confpirera 
mutuaniente  para  taes  eílabelecimentos  ,  fem  outro 
motivo  mais ,  que  hum  vaõ  capricho  de  moda  ? 

Nao  Senhores ;  o  motivo  he  folido :  he  inte- 
reíTante.  A  experiencia  tem  moftrado  ,  a  meditaçaõ 
tem  defenvolvido  as  utilidades  que  deftes  eftudosre- 
fultao  ao  Civil,  até  mefmo  ao  economico. 

Para  moftrar  pois  com  individuação  eftas  uti¬ 
lidades  ,  permitta-fe-me  huma  paridade ,  que  verfe 
em  geral  nefte  Difcurfo,  comparando  o  Defenho  a 
huma  frondofa  arvore ,  cujos  vigorofos  ramos ,  viço- 
fas  folhas ,  e  falutiferos  fruétos ,  fe  efpalhaõ  em  be¬ 
neficio  de  todas  as  Sciencias ,  e  Artes. 

Afpera  parece  a  decifaô  ;  porém  veremos  fe 
achamos  para  feu  apoio  algumas  provas. 

Das  inftrucções  deíla  faculdade,  abfolutamen- 
te  depende  o  conhecer  da  configuraçaÔ ,  e  belleza  de 
todos  os  corpos;  e  ainda  de  muitas  coufas  puramen¬ 
te  efpirituaes  ,  ou  intelleéluaes ,  quando  eftas  fe  que¬ 
rem  expôr  aos  fentidos  em  imagens  fenfiveis :  e  eis- 
aqui  o  que  faz  tao  extenfa  a  decifaÕ  ,  que  á  primeira 
villa  parece  afièélada. 

Na  Mathematica  eftende  o  Defenho  hum  de 
feus  ramos ,  onde  tem  naõ  pequena  parte ;  pois  que 

a  Geometria  ,  a  Óptica  ,  a  Prefpeéliva ,  e  outras 
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com  figuras  deliniadas  fe  aprendem  ,  e  fe  praticao. 

E  fe  com  efta  Sciencia  fublime  tem  tanta  união, 
quem  lha  poderá  negar  com  a  Pliyfica  ,  e  Hiftoria 
Natural  ?  coníiderando  a  individual  appiicaçao  que 
fazem  tao  formofas  Irmãs  ,  fobre  obje£tos  ,  que  a 
imitaçaõ  do  Defenho  mais  facilmente  familiariza;  e 
fem  cujo  foccorro  fe  nao  poderíaô  conhecer  ,  nem 
eíliidar-lhes  os  feus  predicados  fem  hum  defcomodo 
inexplicável  ? 

Do  ramo  que  tao  frondofa  arvore  efpalha  na 
Medicina,  colhe  efia  Defenfora  da  Humanidade  pro- 
veitofiUirnos  fruftos  :  mas  nao  feja  eu  quem  os  indi¬ 
que  ;  dígaô-no  os  que  efcreverao  da  Anatomia,  e  da 
Botanica.  Digaô  ,  digao  eíTes  os  auxilios  que  acha- 
rao  no  Defenho  ,  para  promulgar  as  fiias  doutrinas, 
e  ainda  mefuo  quando  as  eftudárao. 

Se  contemplo  a  Geographia  ,  aqui  me  defco- 
bre  o  Defenho  hum  theatro  taõ  amplo  como  o  Mun¬ 
do  inteiro.  Q^ie  ramo  nao  he  eíle  ,  Senhores  ,  de 
íaõ  fecunda  arvore  !  Nao  lie  prodigio  da  Deüniaçao 
ver  no  pequeno  efpaço  d’huma  folha  de  papel,  to¬ 
do  o  Mar  comfaas  Ilhas,  Cachopos,  e  Baixos  ?  To¬ 
da  a  Terra,  com  a  divifao  de  tao  diverfos  Reinos, 
e  Províncias?  As  Cidades,  os  Rios,  as  Villas?  Ef- 
tar  hum  homem  íentado  no  feii  gabinete  com  o  íeu 
amigo  3  e  dizer-lhe  ,  apontando  com  o  dedo.  Aqui 
venceu  o  Grande  Aíionfo  a  prodigiofa  batalha  que 
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deu  principio  á  Gloria  Portugueza.  Ali  derramou  Ale¬ 
xandre  lagrimas  ,  vendo  morto  feu  contendor  Dario. 
Acolá,  he  o  Campo  de  Cannas,  onde  Annibal,  der¬ 
rotando  Varro ,  e  Emilio  ,  regou  as  palmas  do  feu 
triunfo  com  o  fangue  da  Nobreza  Rom.ana.  Por  efta 
róta  defcobrio  Colombo  hum  Mundo  incognito. 
Aquella  ,  he  a  que  Magalhaes  feguio ,  quando  cir- 
cumdou  o  Globo.  Eis-aqui  o  rumo  por  onde  o  Ga¬ 
ma  foi  tocar  a  meta  onde  naó  chegou  hum  Agoíli- 
nhoj  vendo 

as  Urfas  a  pezar  de  'Juno 
Banharem-fe  nas  aguas  de  Neptuno.  * 

Nao  he  ifto  prodigio  ^  E  deíles  conhecimen¬ 
tos  Geographicos ,  a  que  tanto  concorre  o  Defenho, 
que  utilidades  naó  tiraõ  os  Povos  ,  para  o  Comer¬ 
cio,  para  a  Milicia,  e  para  tecer  a  Hiíloria? 

A  formofura  ,  e  exacçaõ  defta  elficaz  Meflra 
moral ,  naó  depende  (  fegundo  o  bom  Critério  )  de 
que  o  Hiftoriador  ,  antes  de  entrar  a  delinear  o  feu 
quadro  narrativo  ,  tenha  perfeito  conhecimento  das 
Eftatuas ,  dos  ídolos ,  do  modo  de  edificar  fegundo 
as  Épocas  ,  e  ordem  Chronologica  ?  Nenhuma  deltas 
coufas  fe  pode  conhecer  bem  ,  fem  conhecer  bem  o 
Defenho. 

Na  Jurifprudencia  naó  fallo  ;  contentando-me 
com  dizer,  que  os  motivos  indicados  por  Vitruvio  (r) 

D  ii  pa- 

Cam.  Luf.  Can.  f.  Eft.  if.  (i)  Vitr. Liv.  i.  Cap.  i. 
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para  pertender  que  os  Arquiteílos  a  faibao  ,  faó  os 
mefmos  que  devem  induzir  o  Jurifconfulto  a  ter  das 
Bellas  Artes  conhecimentos  fufficientes,  para  que  em 
mil  queílóes  que  pode  haver  tocantes  ao  Defenho, 
poíTa  com  fabedoria  fer  competente  Juiz,  ou  vigoro- 
fo  Patrono. 

Pelo  que  ,  nao  he  de  pequena  importância 
que  as  peíToas  dedicadas  ás  Sciencias  ,  tenhaó  fóli- 
dos ,  e  claros  conhecimentos  do  Defenho  ;  pois  que 
de  faltarem  a  vários  fabios  eftas  luzes  ,  tem  nafcido 
(  e  podem  íeguir-fe  )  vários  inconvenientes. 

Sendo  pois  o  Deícnho  de  tanta  utilidade  para 
os  ProfeíTores  das  Sciencias ,  que  proveitos ,  que  in- 
tereíTes  naó  refultaó  delle  ás  Artes  ,  e  a  todas  as 
manufaíturas  ?  Eftas  qualidades  o  fazem  (  como  dif- 
fe  )  precifo  em  qualquer  Eftado  onde  ha  civilidade. 

A  Pintura,  Efcultura,  e  Arquiteftura ,  fao  as 
Depofitarias  dos  copiofos  fruclos  deftes  ramos.  Ellas 
os  prodigalizaó  a  todas  as  Artes  fubalternas  ,  e  aos 
mefmos  oíHcios  fabris:  quanto  mais  a  fundo,  e  com 
maior  profufaô  derramarem  o  fucco  deftes  fruftos  ,  e 
com  quanta  maior  fede  o  goftarem  aquelles ,  que  pre- 
cifamente  devem  nutrir-fe  delle  ,  tanto  melhores  fe- 
ráó  as  producçôes  de  feus  reípe£livos  empregos.  Ifto 
he  innegavel  ;  fendo  evidente  que  o  Defenho  he  o 
vivilicador  das  Artes. 

E  naô  he  por  ventura  manifefto  a  todos,  que 

da 
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da  perfeição  das  manufacturas  pende  a  fua  copiofa 
extracçaô  ?  A  Natureza  ,  íntima  amiga  do  bello ,  a 
todos  move  ,  a  todos  excita  para  bufcar  o  mais  per¬ 
feito. 

E  de  que  procede  efra  perfeição  em  todo  o 
genero  de  artefaCtos  das  outras  Nações  ?  Seráô  os 
Italianos ,  os  Francezes  ,  mais  homens  que  cs  Portii* 
guezes  ?  Seráõ  feus  corpos  de  outra  malfa ,  fuas  Al¬ 
mas  alguns  Efpiritos  differentes  ?  Nao  Senhores ; 
certamente  naô.  Procede  ifto ,  fó  de  fe  ter  entre  el- 
les  propagado  mais  o.  Defenho  :  e  eíla  propagaçaó 
he  caufa  de  que  neíle  particular  façaô  hum  Commer- 
cio  muito  mais  aClivo  que  o  noflb.  Donde  fe  tira 
por  legitima  confequcncia  ferem  os  eíludos  do  De- 
íenho  de  grandiflima  utilidade,  e  precifaÓ  para  o 
Commercio,  e  para  o  Eítado  todo. 

Occorre  huma  dúvida;  terá  eíle  Clima  Lufi- 
tano  qualidades  próprias  a  produzir  Engenhos  adap¬ 
tados  a  eítes  eíludos  ?  Eu  naõ  entro  em  queflóes 
Phyíicas  ,  que  em  todo  o  rigor  me  naô  competem  : 
mas  a  quotidiana  experiencia  tem  moílrado  ferem  os 
Portuguezes  hábeis  para  tudo  ;  e  que  a  fua  aptidaõ 
naõ  exiíle  em  poucos  ;  acha-fe  em  grande  numero ; 
falta  inílruíllos  ;  falta  anima-los.  Fundando-fe  eílas 
duas  grandes  bazes  InjlrticçaÕ  e  Protecção  ,  naô  fa¬ 
remos  hum  Commercio  precário,  de  que  os  grandes 
Politicos  tanto  fogem. 
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Seria  manifefta  puerilidade  entrar  no  empenho 
de  provar  os  interelíes  que  da  Naval  Arquiteélura 
tiraõ  o  Commercio ,  e  a  Milícia ;  e  em  confequen- 
cia ,  todas  as  Jerarquias  do  Eftado. 

E  haverá  quem  fe  perfuada  haverenvfe  conf- 
truido  bem  eíTas  nadantes  maquinas ,  íem  Defenho  ? 
O  Defenho  he  que  dirige  o  Conílruílor  ,  para  dar- 
lhes  ,  naÕ  fó  a  formofura  que  relativamente  lhes  com¬ 
pete  ,  mas  para  regular-lhes  melhor  as  fuas  acommo- 
daçóes  ,  e  para  dar-lhes  huma  tal  fórma  que  feja  ada¬ 
ptada  a  cortar  com  mais  facilidade  as  aguas ,  e  a  fe¬ 
rem  obedientes  ao  timaô ,  tanto  como  ás  vélas. 

Deixo  de  ponderar  as  immenías  fommas,  que 
íó  a  Pintura,  Efcultura,  e  Gravatura  tem  levado  pa¬ 
ra  Italia ,  e  França  ;  tanto  pelos  Painéis ,  Eftatuas , 
e  Eftampas  que  daquelias  Regiões  tem  fahido  para 
outras ,  como  pelos  innumeraveis  Viajantes  que  a  el- 
las  vao,  attrahidos  das  maravilhas  deftas  Artes ;  dei¬ 
xando  naquelles  felices  Climas  as  riquezas  que  vaÔ 
tributar  ao  Defenho.  E  nao  he  ifto  proveitofo  áquelles 
EítadüS  ? 

Qiíe  direi  pois  da  gloria  ,  aquella  honrada 
gloria  que  refuita  aos  mefmos  Povos  ,  de  que  as 
obras  de  feus  Artiftas  fejam  taes  que  obriguem  Per- 
fonagens  de  rodas  as  Jerarquias ,  a  longas,  e  difpen- 
diofis  viagens  ,  fó  pelo  gofto  de  ver,  e  contemplar 
elfes  portentos  d’  Arte,? 
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E  naõ  fao  ifto  verdadeiras ,  e  folidas  utilida¬ 
des  ?  Pois  ainda  nao  páram  aqui.  Elias  nao  fe  limi¬ 
tam  fó  aos  intereíTes  temporaes  ;  conduzem  ás  mef- 
mas  felicidades  eternas ;  pelos  ferviços  que  fazem  á 
Santa  Religião  que  profeíTamos.  Na  pratica  o  vemos: 
e  também  o  confirma  o  Sagrado  Concilio  Tridenti- 
no.  ( I ) 

Oh  admiravel  Defenho!  Oh  prodigiofo  com¬ 
petidor  da  Natureza!  Ainda  nao  difie  tudo,  porque 
elle  he  , . .  Mas  que  digo !  Aonde  me  arrebata  o  en- 
thufiasmo  d’  Artiíla  !  Fallo  eu  por  ventura  em  algum 
Paiz  inculto?  Quero  a  cafo  perfaadir  alguns  Povos 
infeníiveis  á  razaõ  ?  Terei  dhvida  fe  difcorro  entre 
Portuguezes ,  que  nao  fó  no  valor  com  que  tem  fei¬ 
to  tremer  as  quatro  Partes  do  Mundo ,  mas  que 
em  tudo  tem  merecido ,  e  alcançado  louvores  de  to¬ 
das  as  Naçoens?  E  na6  tenho  a  honra  de  me  ouvir 
a  Grandeza  deíla  mefma  refpeitavel  Naçaó,  onde  fe 
acham  os  mais  vaftos  conhecimentos?  Vacilo?  Nao. 
Longe  de  mim  a  menor  dúvida:  e  ainda  nao  heíi- 
tando ,  tenho  delinquido. 

Porem  ,  Senhores ,  fe  a  debilidade  natural  me¬ 
rece  alguma  defculpa,  deita  frágil  Natureza  triunfou 
o  Amor  do  Delènho ,  e  o  Zêlo  da  Patria ;  eíles  dous 
fortes  aíFeítos  me  déram  huma  tal  commoçaõ  ao  eC 
pinto  que  me  cegou ,  para  nao  ver  hum  breve  efpa* 

ÇO 
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ço  que  fallava  na  prefença  de  quem  incomparavel¬ 
mente  melhor  que  eu  conhece  as  verdades ,  que  tenho 
expofto;  efte  Amor,  efte  Zêlo  intercedem  por  mim 
para  fer  (  como  elpero  )  com  benignidade  perdoa¬ 
do. 

No  meu  refpeitavel  Aiiditorlo  nao  fc  acha  , 
nem  hum ,  daquelles  Eípiritos  grolTeiros ,  que  julgao 
o  Defenho  inútil,  e  as  fuas  inftrucçoens  fuperfluas. 
Se  Portugal  por  alguns  annos  fe  nao  tem  applicado 
á  cultura  da  frondofa  arvore  do  Defenho ,  nao  tem 
íido  por  ignorar-lhe  a  fua  utilidade,  e  precifao:  os 
notáveis,  fucceílivos  ,  e  bem  notorios  acontecimen¬ 
tos  defta  Monarchia ,  tem  embaraçado  os  progreíTos 
das  Bellas  Artes.  Ja  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  V.  de 
faudofa  memória,  quiz  eftabelecer-lhes  Academia;  pa¬ 
ra  o  que,  chegou  a  mandar  vir  de  Roma  os  geços 
extrahidos  das  melhores  Eftatuas  que  ha  naquella 
Capital  do  Mundo ;  a  fua  perigoía ,  e  em  fim  mor¬ 
tal  moleftia,  embargou  o  proje£to, 

Aquelle  immortal  Rey,  digo,  o  Senhor  D. 
Jozé  I.  ,  que  fempre  vivirá  nos  coraçoens  dos  feus 
Vaílallos  ,  pelo  Zêlo  infaciavel  que  teve  do  Bem 
Público ;  naô  fundou  quatro  Aulas  tocantes  ao  Defe¬ 
nho  ? 

Sua  Auguíliflima  Filha  ,  cujo  Prudente ,  Pa¬ 
cifico,  e  Clementiílimo  Governo  faz  a  noíTa  felicidade 

prefeate,  nao  difpende  quotidianamente  avuItadiíTi- 

ma? 
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mas  fommas,  promovendo  a  Efcultura ,  a  Pintura,  e 
a  Arquiteftura  ?  Nao  fundou  outra  Aula  Piíblica  def- 
tes  eftudos  pela  íua  Real  Meza  da  CommilTao  Ge¬ 
ral  ? 

Os  nolTos  ExcellentilIImos  Grandes ,  naó  fa¬ 
zem  tacitamente  reviver  o  Ediíto  da  Grécia ,  man¬ 
dando  inftruir  íeus  Illuftriíliraos  filhos  neíla  faculda" 
de? 

Por  ventura,  nao  temos  a  gloria  de  gozar 
hum  Magiftrado  Político,  de  tanto  zelo,  que  ja fun¬ 
dou  huma  Aula  pública  de  Defenho ,  e  cfta  AlTembléa 
em  que  os  Artiftas  applicados  fe  tem  juntado,  a  ef- 
tudar  com  toda  a  individuação  a  Natureza  ?  Pois 
para  que  me  canço?  Para  que  fou  importuno,  em 
querer  perfuadir  a  utilidade ,  e  precifaõ  do  Defenho  ? 
Nao :  nao  digo  mais  nefte  ponto.  Direi  íim ,  que  cs 
para  tirar-fe  verdadeira  utilidade  nejlas  applicaçoens  , 
devem  fer  dirigidas  eom  Botn~GoJlo  na  imitaçaò 
da  Natureza. 

Ja  demonftrei ,  do  modo  poflivel  a  minha  in¬ 
capacidade,  e  attendendo  a  naõ  fer  prolixo,  que  aos 
Pro fedores  das  Sciencias  he  muito  util  conhecer  bem 
o  Defenho.  Agora  digo ,  que  para  os  Artiftas  (  ef- 
pecialmente  Pintores,  e  Efcultores)  o  praticarem  com 
Bom-Gofto ,  na  imitaçaÔ  da  Natureza  ,  áiem  do  Genio 
adaptado ,  com  alllduos  eftudos  práticos ,  precifam  ter 

noçoens  de  todas  as  Sciencias  ;  de  todas  as  Artes. 

E  Di- 


14 


Discurso 

Dizia  Pamphilo  ,  Meftre  de  Apelles,  que  o 
Pintor  deve  nao  ignorar  coufa  alguma,  (i) 

Defcrevendo  Vitruvio  as  qualidades  que  deve 
ter  o  Arquiteílo  diz ,  que  elle  he  obrigado  a  faber 
efcrever  :  ifto  he  (  fegundo  os  feus  interpretes  )  fa¬ 
ber  ordenar  com  bom  methodo  a  íua  efcrita :  deve 
faber  defenhar ;  ter  grande  conhecimento  da  Geome¬ 
tria  ,  Óptica ,  e  Arithmeticà ;  faber  muito  da  Hijlo- 
ria ;  fer  profundo  na  Philofophia ;  naõ  ignorar  a 
Mufica^  e  ter  fua  tintura  da  Medicina.,  furif pru¬ 
dência ,  e  Aftronomia.  E  declara  as  razoens  que  para 
iílo  ha,  no  Capitulo  primeiro  do  íeu  primeiro  Livro. 

Entre  Pintores,  e  Efcultores,  ainda  athé  ago¬ 
ra  naô  houve  algum  de  boa  reputaçaô  (2)  que  na6 
foíTe  também  Arquiteclo ;  naô  fó  pela  uniaô  que  tem 
eftas  Artes  entre  íi ,  e  procederem  todas  dos  mefmos 
princípios;  como  por  terem  os  Pintores,  e  Efculto¬ 
res  muitas  occafioens  de  intruduzir  nos  feus  quadros , 
e  baixos-relevos ,  Porticos  ,  Fachadas  ,  Colunas ,  e 
todas  as  mais  peças ,  filhas  da  Arquite£tura. 

Aqui  temos  o  Pintor ,  e  Eícultor  completos , 
fabendo  ArquitefVura ;  e  em  confequencia  munidos 
comas  inftrucçoens  que  Vitruvio  quer  no  Arquiteflo. 

Mas  a  Pintura ,  e  Efcultura  faô  mais  fequio- 
fas  :  ainda  naÔ  mitigam  a  fua  fede  na  profufaõ  de 
taõ  claras  fontes.  He 

fO  Píín.  Lib.  3^.  Ctp.  lOé  (a)  Garducha»  Diálogos  de  la  Pínt, 
Dialogo  2,  pag.  31  revçrfo* 
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He  poílivel!  Pois  abrangendo  a  Arquiteftura 
tamanho  efpaço  como  o  feu  Chefe  lhe  determina, 
ainda  as  duas  Irmas  gemeas  fe  naô  contentam  com 
igual  Patrimônio?  Ainda  querem  âmbito  mais  dilata¬ 
do?  Sim  Senhores.  E  nao  as  move  ambiçao;  masllm 
beneficencia. 

Elias  fao  mais  inftruílivas;  ellas  faliam  mais 
em  particular  ao  coraçaõ  humano :  e  por  efta  caufa , 
alem  de  lhes  pertencerem  as  mencionadas  inftrucçoens 
do  Arquitefto,  pelos  motivos  que  declara  o  Author 
Latino  ,  e  outras  razoens  mais  ;  precifam  também 
goftar  a  Rhetorica  :  naÕ  fó  para  que  as  fuas  Ima¬ 
gens  ,  e  reprefentaçoens  exprimam  bem  os  affeílos 
do  animo  ,  porém,  para  que  os  movam  nos  efpeéla- 
dores. 

Tem  obrigaçaõ  de  identificar-fe  com  a  Poelia; 
para  reveftir  os  aíTumptos  de  huma  tal  harmonia ,  que 
ainda  fendo  as  idéas  antigas  pareçam  novas  ;  dar-lhes 
huma  tal  graça ,  tal  viveza ,  que  o  mármore ,  o  bron¬ 
ze  ,  e  a  tella  pareçaõ  fallar,  e  mover-fe:  em  fim, 
enchcr-lè  daquelle  fogo ,  daquelle  enthufiafmo ,  que 
fez  dizer  a  Ouvidio  ;Z)íoj’  ejld  em  nós.  (i) 

Para  fe  fecundarem  ,  faô  conduzidas  a  diver- 
tir-fe  no  jardim  da  Mythologia;  pelos  innumeraveis , 
e  moraes  aflumptos  que  lhes  miniftra  a  Fabula :  a 
navegar  com  a  Iconologia ,  para  íondar  bem  de  que 

E  ii  mo- 
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modo  perfoializaráô  as  Virtudes  ,  os  vicios ,  e  ou¬ 
tras  muitas  Imagens ,  que  naó  obftante  ferem  fantaf 
ticas,  contem  muita  Doutrina. 

Devem  praticar  com  a  Theologia  para  guar¬ 
dar  a  decencia  e  relaçaó  devida ,  na  variedade ,  e 
multidão  deaíTumptos  Sacros,  que  reprefentam;  to¬ 
cantes  ao  Novo,  e  Velho  Teftamentos;  aos  Myfte- 
rios ,  aos  Sacramentos ;  para  o  que ,  naõ  bafta  qual¬ 
quer  fciencia  adquirida ,  precizam  de  intelligencia  inf- 
pirada.  (i) 

Carecem  diícorrer  com  a  Chronologia,  para 
diílinguir  os  tempos  ,  e  conhecer  os  diverfos  ufos  de 
veftir  nas  clalTes  feciilar,  e  facerdotal;  as  maneiras 
de  mobiliar  nos  diíFerentes  feculos ;  as  configuraçoens 
dos  inftrumentos  ,  nos  Sacrifícios  ,  na  Milicia,  na 
Agricultura,  e  . ..  Em  fumma,  torno  a  unir-me  com 
Pamphilo ,  e  a  dizer  com  elle  devem  faber  tudo. 

Oh  Artes  precioílimas !  Qiiam  mal  vos  conhe¬ 
ce  quem  vos  nao  traíba ,  e  aos  voíTos  bons  ProfeíTo- 
res,  como  vós  mereceis  fer  tratadas  !  Quantos,  e 
quantos  olham  para  os  volTos  filhos  como  para  qual¬ 
quer  homem  fabril !  Sem  conhecer ,  fem  reparar  que 
deíacreditam  os  feus  proprios  juizos  em  ignorarem  ^ 
que  em  vós ,  o  eíTencial  todo  he  fcientifico ,  todo 
Philofophico. 

Pftilofophico  diíTe?  Sim,  Philoíophico.  E  de 

tra- 
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tratar  o  Defenho  com  Phiolofophia  ,  he  que  proce* 
de  apparecer  nelle  o  Bom-Gojlo,  e  refultarem  delle  as 
utilidades  que  deixo  referidas. 

O  Bom-Gojlo  no  Defenfio,  Sennores  (  e  cre* 
yo  que  em  tudo  )  confijle  na  jujia  conformidade  que 
as  coujas  tem  com  a  fua  dejlinaçaõ-,  f em  faltar-lhes 
0  precifo,  nem  conterem  0  fuperfltto, 

Deve-fe  pois  coníiderar  efta  faculdade  d’  Al¬ 
ma  ,  em  dous  eftados  :  hum  de  julgar  ,  outro  de 
praticar,  O  primeiro  pode-fe  achar  lèm  o  fegundo, 
pofto  que  raras  vezes  ;  eíle  porem,  nunca  pode  ex- 
iftir  fem  o  primeiro.  E  em  ambos  cs  eftados  he  im- 
poflivel  achar-fe  a  faculdade  do  Bom-Gofto  fem  hum 
perfeito  conhecimento  da  ccufa  que  fe  julga  ,  ou 
executa  ;  juntando  a  efte  conhecimento  muitas  me- 
ditaçoens  Philoíòphicas  ,  para  indagar  no  feyo  da 
Natureza  ,  aonde  refide  a  Verdade  ,  o  Bello  ,  e  o 
Util. 

Neftes  termos,  fendo  tantas,  e  tao  diverfas 
as  produeçoens  daquella  Mai  fecundiffima ,  e  tendo- 
as  o  Deíènho  todas  por  objefles  feus ,  a  principal , 
a  mais  bePa,  e  a  mais  infín.£l:iva  he  o  homem,  por 
fer  lemelhante  a  Deos  ;  pois  que  o  mefmo  Dees  diíle  : 
Façamos  0  homem  á  noffa  Imagem ,  e  Jemelhan- 
Sa.  (i) 

E  pofto  que  efta  -femelhança  coníifia  eíTenci- 

al- 
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almente  no  Efpirito  jiiefla  mefma  efpiritualidade  tem 
o  Defenho  tanta  parte ,  que  na  expreflaõ  do  efpiri- 
tual  refide  a  fua  fublimidade. 

Se  huin  pintor  ou  Efcultor  exprime  qualquer 
aíFedto  com  frieza,  falta-lhe  o  que  a  paxao  requer 5 
e  por  confeguinte  naô  chegou  ao  Bom-Gojio.  Se  re- 
prefenta  eíPe  affeftocom  exageraçaõ,  excede  os  limi¬ 
tes  ;  tem  o  fuperfluo  ;  deixou  a  perder  de  vifta  o 
Bom-Gofto.  Se  nos  fugeitos  que  imita  naô  moftra 
com  verdade  os  caraíteres  que  lhes  competem ,  naõ 
tem  conformidade  ,  nem  fe  lhes  acha  o  Bom-Gqfto, 
Naô  he  ifto  Philofophia  ?  Sondar  o  coraçaõ 
•humano!  Conhecer-lhe  os  feus  aíFeftos!  Contemplar 
continuamente  a  Natureza  1  Eftar  fempre  vigiando 
que  movimentos ,  e  geílos  produzem  o  Amor  ,  o 
Odio,  a  ira,  a  Paciência,  a  Soberba,  a  Humildade! 

Naô  requerem  eftas  circunftancias  hum  eftudo 
particular  da  Phyllonomia  ?  Pois  ainda  eíTa  naô  he 
baílante;  porque  todos  os  membros  do  corpo  concor¬ 
rem  para  a  boa  expreflaõ:  até  oraefmo  arranjamento 
das  veftes  comque  as  figuras  fe  adornam. 

Sem  muito  genio,  muito  eftudo,  e  muito  phi- 
lofophar  neftas  circunftancias  ,  como  defempenhará 
qualquer  Artifta  huma  reprelèntaçaõ  viva  e  fiel  do  Con- 
felho  em  que  o  Immortal  D.  Joaô  I.  porpoz  a  rezif- 
tencia  que  fe  devia  fazer  ás  forças  de  Caftella.?  O 

receio  de  huns  ?  A  parcialidade  de  outros  A  grande¬ 
za 
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za  d’  animo  d’  aquelle  Principe!  O  zelo,  a  lerfl- 
dade  ,  o  valor  de  D.  Nuno  Alvaiss  Pereira  ,  com 
jÍ  mão  na  efpada  irado  ,  e  nao  facundo  ’  i 
Ameaçando  a  terra ,  0  mar ,  e  0  Mundo !  * 

Como  exprimirá  a  cafta  fé  conjugal  da  conf- 
tanre  Sufanna  ?  A  fua  defconfiança  dos  homens  ?  A 
firme  efperança  no  Omnipotente  r  A  torpe,  e  frau¬ 
dulenta  malicia  dos  nefandos  Accufadores  ?  A  fanta 
e  zelofa  intrepidez  do  mancebo  Daniel,  para  falvar 
a  innocencia  ?  A  furpreza ,  e  admiraçao  do  Povo ,  á 
vifta  da  repentina  mudança  de  taõ  pathetica  fcena ; 
mudança  produzida  pela  heroica  liberdade  de  hum 
Profeta ,  por  tal  ainda  nao  conhecido  ?  (  i ) 

Nao  fe  acha  ainda  hoje  em  Roma,  excitando 
o  aíTombro  de  todas  as  Nações ,  a  famofa  eftatua  de 
Laocoonte  ,  onde  os  íèus  primorofos  Artiftas  expri- 
míraô  de  tal  modo  a  dôr  ,  e  agitaçao  ,  que  os  efpe- 
étadores  párao . . .  efperaó  para  o  ver  levantar  1  At- 
tendem  . . .  efcutao  para  ouvir-lhe  os  gemidos  ! 

Eis- aqui  levado  ao  lèu  auge  o  Bom-Gojlo  ^  na 
imitaçaõ  da  Natureza. 

Quanto  até  agora  tenho  dito  do  Bom-Gojlo  ^ 
que  no  Delènho  produz  efta  fábia  imitaçaõ ,  perten¬ 
ce  mais  ao  efpirito ,  que  á  matéria.  Porém  como  da 
difpofiçao  material  depende  aquella  efpecie  de  illu- 

faÕ , 

'*  Cam.  Lufi.  Caat.  4.  eíl.  14.  (1)  DanI.  13. 
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fa6  ,  que  em  certo  modo  faz  perfuadir  terem  vida 
huns  corpos  ,  qíie  realmente  faó  inanimados ,  tam¬ 
bém  devo  moftrar  ,  com  a  brevidade  poíllvel ,  como 
a  matéria  fe  deve  difpôr  na  imitaçaÕ  da  Natureza  ^ 
com  Bom-Gojlo. 

Da  perfeiçaô  das  formas  em  particular,  e  da 
boa  relaçaô  que  em  geral  tem  com  o  íèu  todo ,  he 
que  procede  a  belieza  de  qualquer  corpo.  Efta  for- 
raofura  naó  deve  fer  arbitraria ;  mas  fempre  fubordi- 
nada  ás  leis  da  Natureza.  E  onde  exiíle  elTa  Nature¬ 
za  de  formozura  completa  ?  Achou-fc  na  Sagrada  Hu¬ 
manidade  dc  Chriílo  :  piamente  devemos  crer,  que 
em  fua  Virginal  Mai  ;  e  com  bons  fundamentos  fe 
julga  que  emnoíTos  primeiros  Páis;  fendo  modelados 
em  barro  pela  Sabedoria  Increada  ,  Iramenfa ,  e Infinita 

O  crime  do  primeiro  homem ,  produzindo  a 
defordem  total  de  toda  a  Natureza ,  foi  caufa  de  que 
a  humana  Razaô  perdefie  em  parte  o  nobre  Império 
que  fobre  as  paixões  gozava :  e  como  alterando-fe  os 
humores  ficárao  fem  a  íua  perfeita  regularidade,  di- 
verfificaraõ-fe  os  coílumes  ,  multiplicara6-fe  os  vici- 
os,  introduzirao-fe  as  modas  y  que  em  todos  os  Sécu¬ 
los  ,  em  todos  os  Paízes  tem  levado  a  geraçao  huma¬ 
na  ,  em  ambos  os  Séxos  ,  a  dar  tratos  a  fi  mefmos 
para  fe  afeiarem ,  fó  por  fe  conformar  com  a  moda. 
E  de  tudo  iílo  procede  nao  fe  achar  huma  fó  pelfoa 
em  todas  as  fuas  fôrmas  bella. 


Imi- 
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Imitaremos  pois  a  Natureza  como  cafualmen- 
te  a  enconti  âmos  ?  Naõ  :  pois  neíTe  cafo  ,  naó  atten- 
demos  á  conformidade-^  faltámos  zo precizo  e  adop- 
tamos  o  fuperfiíio ;  e  em  confequencia ,  naÕ  atinamos 
com  o  Boni-Go/to. 

Vallia-me  o  Ceo  !  Pois  fe  a  Natureza  he  a 
verdadeira  Meftra ,  fe  devemos  feguüla  com  a  mais 
efci  upulofa  exacçaõ ,  e  nella  fe  naÕ  acha  eíTa  comple¬ 
ta  formofura  em  que  reílde  o  Bom-Gojio  ,  como  fe 
hao  de  fazer  efles  eftudos,  para  confeguir  o  fim  que 
defejamos  ?  Refponda  por  mim  o  intelligente  Du- 
Frefnoy.  Eu  lhe  ouço  dizer:  A  efcolha  da  Natureza 
deve  fer  conforme  ao  Gojlo  dos  Antigos  Gregos,  e 
Romanos.  (  i  ) 

A  razad  he  efta  :  aquelles  grandes  Homens , 
nao  fe  valíao  de  hum  fó  exemplar  natural ,  mas  fim 
de  muitos ;  copiando  de  cada  hum ,  a  parte  que  lhe 
achavao  mais  bella  ,  para  compor  hum  todo  perfei¬ 
to.  E  eis-aqui  o  Bom-Gofo  na  imitaçaõ  das  formas, 
ou  do  material  da  Natureza :  a  que  Mengs ,  chama 
Belleza  ideal-,  e  Cochin  BelUza  de  reunião. 

A  maxima  de  imitar  o  Antigo  ,  he  já  muito 
vulgar  entre  os  Artiftas;  e  debaixo  do  efpecial  titulo 
de  Grandíofo  ,  muitos  fem  philofophar  na  mefma  imi- 

taçaô  das  formas,  para  feguir  o  grande  eftilo  dos  An- 

F  ti¬ 
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tigos  ,  em  toda  a  qualidade  de  fujeitos  as  decidem 
membrudas,  e  pefadas ;  fem  refleélir,  que  a  mufcu- 
latura  d’  hum  Anteo  ,  nao  convém  a  hum  Adó¬ 
nis. 

Sábios  Gregos  ,  aíílm  he  que  vós  imitáveis? 
Por  ventura  reuníeis  vós  o  Bel/o  para  o  empregar  com 
indifFerença  ?  Naó  fazieis  concretos  diftinétos  do 
Grandiofo  gentil  ,  e  do  Grandiofo  robufto  ?  E  de 
que  ferve  acordar  os  que  dormem?  Deixai-vos  eftar 
nos  voífos  Elyfeos.  Cá  temos  as  voffas  obras.  Con- 
fulte-fe  o  Apollo  de  Belveder  ;  attenda-fe  a  Venus 
de  Medieis  j  repare-fe  no  Hercules  Farnejiam ,  e  ou¬ 
tras. 

Eftas  bellas  eftatuas  moftram  como  aquelles 
immortaes  Artiftas ,  empregavaó  o  gentil  mais  bello , 
e  o  membrudo  mais  perfeito  conforraando-fe  aos  fu¬ 
jeitos  que  reprefentavaô. 

Neíla  imitaçaô  das  naturaes  bellezas ,  reuni¬ 
das  ,  e  conformes  aos  caraéleres  que  repreíèntaó, 
he  que  os  Artiftas,  e  os  que  afpiraõ  a  conhecedores 
deftas  Artes ,  devem  eftabelecer  o  alvo  das  fuas  mi¬ 
ras;  dando  coftas  ao  amaneirado  ^  e  fem  efpirito  de 
Eíchola. 

Efte  louco  enthufiafmo  Efcholaftico ;  efte  ver¬ 
dadeiro,  e  deteftavel  fanatifmo  dos  eftudos  ,  he  pai 
da  Soberba ,  nutridor  da  Ignorância  ,  e  parcial  intimo 

da  Infolencia.  Em  qualquer  fe  reveftindo  defte  ridi- 

cu- 
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culo  capricho ,  já  defpreza  todos  os  que  nsô  feguem 
a  ftia  Seita ;  perfuadindo-fe  que  por  ter  fido  Diícipu- 
lo  de  tal,  011  tal  Meftre  fe  acha  conftituido  fupremo 
Legislador  da  faculdade  que  profelTa  ;  e  decifivo 
Conftraíte  dos  talentos  alheios;  efpecialmente  daquel- 
les  que  enianáraó  d’outra  Efchola :  fem  conhecer  que 
o  Meftre  ,  por  admiravel  que  feja  ,  podendo  minif- 
trar  inftrucçôes ,  naô  pode  infundir  talentos  a  quem 
os  negou  a  Natureza  ;  ou  illuftrallos  a  quem  os  in¬ 
volve  na  ociofidade  ,  e  deíòrdenados  abufos. 

Quantos  Rafaéis  fahírao  da  Efchola  de  Ra¬ 
fael  ?  Quantos  Buonarotas  da  de  Miguel  Angelo  ?  E 
quantos  Ealadios  produzio  Paladio  ?  Pois  fe  eftas  ver¬ 
dades  fao  manifeftas ,  de  que  me  ferve  encher  a  bo¬ 
ca  de  Volpato,  contar-me  na  Genealogia  Efcholafti- 
ca  de  Ticiano  ,  e  oftentar  defcendencia  de  Rufeoni , 
fe  eu  naõ  efculpo  como  efte;  naõ  pinto  como  aquel- 
lej  nem  fei  gravar  como  o  outro? 

I.onge  ,  longe  de  nós  a  paixaõ  de  Efchola : 
os  pofleífos  de  tal  efpirito  ,  logo  moftrao  as  contor- 
fôes  da  Soberba,  as  vifagens  da  Ignorância,  e  o  or¬ 
gulho  da  Infolencia. 

A  Natureza,  meus  amados  Collegas,  a  bella 
Natureza  he  que  deve  fer  a  nolTa  Guia.  E  nao  fó 
na  Pintura  ,  e  Efcultura  ;  mas  tambera  na  Arquite- 
£lura. 

Nao  faltará  quem  julgue  incompatível  com  a 
F  ii  Ar- 
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Arqüiíeítura  a  ponderada  imitaçao ;  por  ferem  as  pro- 
ducçoes  defta  bella  Arte ,  huns  corpos  em  qne  fe  naõ 
finge  vitalidade  ;  porém  o  Império  da  Natureza  he 
tao  dilatado  ,  e  inilue  tanto  nas  obras  em  que  tera 
parte  o  efpirito  humano ,  que  faz  com‘  que  a  Arqui- 
teélura  também  falle. 

Quando  vômos  hum' Palacio  grande,  elle  nos 
diz  que  o  feu  morador  nao  he  pequeno ;  quando  lhe 
indagamos  as  fuas  Cameras  ,  Antecameras ,  officinas , 
e  accommodaçoes ,  elle  nos  declara  a  capacidade  do 
Arquiteélo  :  quando  reparamos  nas  fuas  proporções, 
oxnatos  ,  eüe  nos  patentêa  a  Sciencia ,  e  Gofto  de 
feu  Artifta.  E  naõ  he  ifto  fallar,  ainda  que  fem  lin- 
goagem  ? 

As  proporções  dos  membros  da  Arquiteélura 
da  Symmetria  humana  faõ  tiradas:  Vitruvio  o  coiifef- 
fa  ,  (  I )  e  nenhum  dos  que  efcrevêraõ  depois  delle  o 
tem  negado:  para  o  que,  confulte-fe  Paladio  ,  veja- 
fe  Efcamozzi  ,  attendaÕ-fe  Vinhola ,  Serlio ,  Alber- 
ti,  &c. 

No  modo  de  organizar  os  feus  membros ,  tam¬ 
bém  na  tabrica  do  homem  acha  o  melhor  modelo : 
efte  he  o  feu  exemplar  fublime  ,  cuja  imitaçao  deve 
fer  philoíòphando.  E  porque  os  admirareis  Antigos 
defta  forte  he  que  imitáraõ ,  naÕ  fe  fervíraõ  das  Or¬ 
dens  indiftinftamente ,  nos  Templos  que  erigíraÕ  ás 

fu- 

( I )  Lir.  III.  Gap.  i.  e  Liv.  IV.  Çap.  i. 


doDesenho 

fuas  fabulòfas  Deidades  ,  e  nos  mais  Edifícios  :  (  i ) 
confiderando  a  diftinçaõ  de  cada  hum,  para  ihe  ap- 
plicarera  a  ordem  competente  :  e  quando  a  occafiaõ 
pedia  o  concurfo  de  varias ,  collocavao  cada  huma  no 
feu  devido  lugar,  levantando  o  Bom-Gojlo  da  imita- 
çaõ  efpiritual  ,  ou  philofophica  ao  feu  verdadeiro 
ponto.  • ' 


Na  imitaçaõ  material  ,  confíderavad  os  prin¬ 
cípios  defta  Arte  para  nao  fe  apartar  delles:  naolhes 
efquecia  que  a  Natureza  ,  logo  na  infancia  do  Mun¬ 
do  enfinou  os  homens  a  precaver-fe  contra  as  injuri¬ 
as  dos  tempos;  e  que  para  eíte  fim,  aquelles  primei¬ 
ros  habitadores  da  Terra,  fizeraõ  choupanas,  (aje 
depois  cafas  de  madeira  (  3  )  para  fe  abrigarem ;  em 
cuja  conftrucçaÔ ,  para  pode-las  elevar,  e  lègurar^  fe 
valêraõ  dos  troncos  das  arvores.  Aqui  temos  a  ori¬ 
gem  das  columnas ,  e  pilares.  ( 4 )  E  todos  os  mais 
membros  da  Arquiteílura  procedem  por  linha  refla 
daquelles  princípios,  ainda  que  rudes. 

Entrou  a  policiar-fe  o  Mundo ,  a  ter  angmen- 
to  o  luxo ,  a  eípalhar-fe  a  pompa ,  e  por  confeguin- 
te  a  defenvolver-fe  a  Arte ,  e  a  cuidar-fe  no  augmen- 
to  deíles  pimpolhos  naturaes  ;  reduzindo  tudo  a  re¬ 
gras,  mas  fem  afaftar  os  olhos  da  Progenitora  (5). 

Ora 


(O  Vitr.  Liv.  I.  Cap.  a.  C^)  Liv.  II.  Cap,  i.  CO 
JV.  Cap.  2.  C4)  Bofirand.  Liv.  d’ >rchi.  DifTertr.  Sur  le  Eon-Go- 

uíl.  pag.  Ç.  E  Bardon  ,  de  Cofíuire ,  Rcdiggée  par  Ccchin.  Parr.  lí, 
P2g.  37.  CO  Bardon.  Part,  L  pag.  9. 
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Ora ,  fe  naquelle  modo  primeiro  de  confiru- 
ir,  cortaííein  qualquer  das  varas  horiíòntaes  que  li- . 
gavaô  os  páos  de  prumo ,  naô  faltaria  a  folidez  ?  Pois 
fe  as  Cimallaas  nao  reprefeataó  outra  coufa  ,  fenaó 
aquellas  tráves  de  liaçaô  (  adornadas  )  para  que  lhes 
cortaó ,  e  rompem  naô  fó  os  frizos ,  mas  as  arquitrá- 
ves ,  e  cornijas ;  já  introduzindo-lhes  janellas  •,  já  fa¬ 
zendo-as  dar  feus  giros  ?  Ifto ,  he  naô  conhecer ,  ou 
deíprezar  os  princípios:  iílo,  he  faltar  ao  Bom-Gof- 
to ,  por  fe  voltarem  as  coftas  á  Natureza. 

Se  efta  grande  Meílra  enfina  que  fejaô  os  Tyni- 
panos  formados  com  tres  linhas  reftas  em  triângulo , 
fendo  a  da  baze  horifontal ;  para  que  he  fazer-lhes  as 
linhas  dos  lados  tortuofas  ?  Os  que  tem  paixaô  por 
efte  gofto,  faô  comprehendidos  na  irriíãô  que  delles. 
faz  o  Sabio  ,  e  judiciofo  Critico  das  Bellas  Artes 
Mr.  Cochin  ,  dizendo  ,  que- ojientao  ter  aprettdido 
Arquiteâíura  com  Meflres  de  eferiptUj  pois  que  tan¬ 
to  fe  empenhaô.  em  fazer  éjfes  (  r  ). 

Pelo  que  refpeita  aos  ornatos  de  folhagens ,  e 
outros  ,  na  fua  diftribuiçao ,  e  efeolha ,  também  fe 
deve  confultar  aqiiella  Mai  fecunda. 

O  mais  rico  ,  e  o  mais  bello  que  até  agora 
tem  adoptado  a  Arquiteélura  ,  he  o  Capitel  Corin- 
thio:  e  quem  o  inventou  ?  A  Natureza.  A  Nature¬ 
za  he  que  o  moítrou  a  Calimacho  j  hiftoria  bem  fa- 

bida , 

C  r  )  Cochio.  Oeuvres  Diyerfe».  T.  I.  pag.  j. 
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bida ,  e  tao  cheia  de  graças  ,  como  fe  achao  no  mef- 
mo  Capitel  deAcantho. 

Tocante  á  diftribuiçaõ ,  creio  que  todos  con- 
cordao  em  que  a  parte  mais  bella  que  o  Sabio  Om¬ 
nipotente  formou  em  noíTos  femblantes,  íao  os  olhos: 
e  com  tudo ,  fe  figurar-mos  hum  rofto  introduzindo- 
lhe  tres  ,  dará  indicios  d’hum  Argos  monftruofo:  lè 
lhe  puzermos  hum  fó ,  faremos  hum  medonho  Poli- 
phemo. 

Tudo  iílo  prova ,  que  ém  conformar  com  ob- 
)e£lo  ;  em  cumprir  o  que  he  devido ;  e  em  refutar  o 
exceíTivo,  temos  achado  o  Bom-Gojlo  no  Defenho; 
naô  dando  hum  paíTojque  naõfeja  pela  mao  da  Sabia 
Natureza. 

Defta  forte  he  que  os  admiráveis  Gregos  def- 
envolvêraô  as  Artes.  E  de  fe  conformarem  tanto  com 
aquella  Meftra  DoutilTima  naÕ  lhes  tem  refultado  a 
gloria  de  ferem  nas  Letras  ,  e  Artes  os  luminares 
magnos ,  de  que  naô  apartaô  os  olhos  os  homens  de 
bom  fenfo  ?  Para  o  que ,  eu  corro  a  cortina  á  Hif- 
toria  ,  com  o  fim  de  moílrar  delia  hum  quadro  re- 
fumido,  e  agradavel. 

Vejao  Senhores,  que  o  objefto  principal  def¬ 
ta  compoíiçao  Piiloria ,  he  a  Natureza  fobre  hum  ílm- 
ples,  mas  nobre  ,  e  rico  pedeílal  :  e  as  Perfonagens 
que  lhe  fazem  corte  ,  fao  os  Sábios  que  nas  Scien- 
cias,  e  Artes  exiftiraô  depois  da  florente  Grécia. 
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Eíles  gruppos  do  lado  direito  fao  os  Litera¬ 
tos  :  e  reparo  que  todos  tem  medalhas  pendentes  ao 
peito  ,  com  effigies.  Aqui  fe  moítra  Virgilio ,  que 
na  fua  medalha  tem  o  retrato  d’ Homero.  Logo  di- 
vifâmos  Cicero,  com  a  imagem  de  Demofthenes.  Lá 
fe  vê  Sailuftio,  e  na  medalha  tem  efculpido  Thuci- 
dides.  Indaguem-fe  os  mais ,  que  eu  palTo  a  -ver  os 
Artiftas. 

Naô  he  aquelle  Rafael  ,  acompanhado  com 
Ticiano  )  e  Corregio  ?  Lá  vejo  também  os  nolTos 
Gran-Vafco ,  Fernan-Gomes  ,  e  Vieira  ,  com  outros 
mais  de  varias  Nações.  Naó  faÕ  eíles  Buonarroti , 
Algardi ,  e  Puget  ?  E  fe  me  naô  engano ,  entre  ou¬ 
tros  grandes  Eícultores  de  diverfos  Paízes  apparece 
o  Portuguez  Manoel  Pereira  ,  de  quem  fe  utilizou 
Gaftella  ,  e  naÕ  a  fua  própria  Patria  í 

Naô  repáraô  Senhores,  como  todos  eílaó em¬ 
pregados  em  eftudar  as  Eílatuas  Gregas ,  e  por  eilas 
o  reunido  bello  da  Natureza  ? 

Mas  quem  ferá  eíle  que  vejo  fentado  fobre 
huma  pedra  quadrada  ,  llmbolo  da  eílabilidade  ?  Ef- 
te  ?  He  o  Pai  dos  Arquitetlos  ,  o  grande  Vitru- 
vio ! 

Ora  note-fe  como  elle  acompanhado  de  Pala- 

dio,  Le  Roy,  e  outros  eílaô  attentaraente  vendo  as 

plantas  ,  e  alfados  dos  Edifícios  da  Grécia.  Agora 

advirto....  Que  letras  de  ouro  íeráô  eilas  na  lapi- 

da 
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da  em  que  fe  acha  fentado  Vitruvio  ?  A  Infcripçaõ 
diz  :  Ou  Grego ,  ou  Barbaro. 

Ah  ! .  .  .  Ifto  me  faz  levantar  a  voz ,  pelo  bem  ^ 
pelo  credito  da  minha  amada  Naçao  !  Eu  dezcjo  gritar 
até  pelas  ruas :  mefmo  nas  praças.  Eu  pugno  pelo  voílb 
proprio  credito,  ó  vós  quem  quer  que  fois  de  fentb 
mentos  contrários»  Se  me  quereis  fer  ingratos  íêde-o 
muito  embora  ;  que  eu  clamo  pela  gloria  da  Patria  ; 
grito,  pela  voíTa  mefma  reputaçaÕ.  Sejaõ  fas  as  mi¬ 
nhas  intenções;  proceda  eu  bem;  aqui  tendes  o  peito. 

Mas  lembro-vos  ,  que  no  eítudo  das  Bellas 
Artes  naÕ  ha  fenaõ  dous  fyftemas  ,  Ou  Grego ,  ou 
Barbaro.  Segui  aquelle  que  mais  íe  conformar  com 
as  vqlfas  inclinações,  com  a  voíTa  inftrucçaõ  ,  e  com  o 
volTojuizo.  A’ natureza  5  nenhuma  peíToa  cordata  nega 
a  maternidade;  nem  aos  Gregos  terem  melhor  que  nin¬ 
guém  fabido  feguilla,  e/eunir-lhe  as  fuas  bellezas  dif- 
perfas. 

E  como  a  figura  do  homem  he  onde  fe  achaõ 
as  mais  attendiveis  perfeições  naturaes ,  a  efie  eílu- 
do  devemos  dirigir  os  nolfos  difvélos.  Para  efte  fim 
eftabeleceo  efta  Sociedade,  o  liluítre  Magiftrado  que 
a  protege  ;  para  efte  íim  ,  honra  com  a  maior  bene¬ 
volência  os  Artiftas  que  efcolheo  para  Direftores  ; 
e  para  efte  fim  acolhe  com  a  mais  terna  humanida¬ 
de  os  concurrentes  que  vê  applicarem-íe  :  perfuadi- 
do,  com  jufta  caufa  ,  que  o  exaélo,  e  aíliduo  eftu- 

G  do 
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do  da  configuração  humana ,  he  o  manancial  do  Bom- 
Gojlo^  em  todas  as  Artes,  em  todas  as  manufatu¬ 
ras. 

Neíla  delineaçaó  pois,  tal  qual,  da  fecundif- 
fima  arvore  do  Defenho ,  fe  tem  vifto  como  os  feiis 
frutos  fao  faborofos  ás  Sciencias  ,  pois  que  minif 
trao  aos  feus  Profeílbres  muitos  conhecimentos  ,  fa¬ 
cilitando-lhes  os  progreflbs  das  fuas  applicaçóes.  Saó 
proveitoíos  á  Milicia  ,  moftrando-lhe  pelos  Mappas 
geraes ,  e  particulares ,  os  lugares  proprios  para  Mar¬ 
chas,  e  Contra-marchas  ;  para  conhecer  a  fortaleza 
das  Praças  ,  por  onde  fe  faráó  os  aproxes ;  os  atta- 
ques,  e  outras  mil  precifóes. 

Saó  uteis  ao  Commercio  ,  que  para  os  feus 
tranfportes,  pelas  delineações  Geographicas  conhece 
os  Portos  ;  os  baixos  no  mar ;  os  caminhos  na  terra  ; 
pela  Arquitetura  Naval  ;  e  pela  perfeiçaô  das  ma¬ 
nufaturas  ;  das  quaes  ,  ainda  que  fe  nao  tire  outro 
proveito  mais  ,  que  naõ  carecer  das  alheias ,  he  inte- 
reíTe  muito  confideravel  para  o  Eílado,  naÕ  dar  ouro 
por  generos  ^  cujo  maior  valor  confifte  ná  induliria  : 
nutrindo  defta  forte  a  eílranha,  e  deixando  mirrar  a 
própria  fem  alimento. 

Por  eftes  motivos ,  todo  o  Eílado  em  que  ha 
Civilidade,  fe  deve  difvelar  na  cultura  defta  provei- 
tofa  Arvore  ;  nao  fó  para  que  os  feus  frutos  fejao 

copiofos,  mas  para  que  tenhao  Boni  GoJlo  ,  e  fejaõ 

ía- 
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falutiferos;  extrahindo  ofeu  fubftancial  fucco  daquel- 
la  doce  Mai ,  a  Natureza. 

E  para  que  efte  utiliílimo  projeclo  nao  fique 
fó  em  palavras,  Illuftriílimos ,  e  Excellentiílimos  Se¬ 
nhores,  o  Defenho  implora  a  fublime  Protecção  de 
VoíTas  Excellencias  ;  os  IntereíTes  do  Eftado  o  pedem; 
e  a  Honra  da  Naçaó  por  ifto  clama. 

A’quella  Grande  Perfonagem  do  Real  Sangue 
Portuguez ,  que  empunhando  o  Baftaõ  de  Marte ,  fa- 
be  unir-lhe  as  delicias  das  Mufas  ,  deve  a  Patria  já 
hum  Areopago  de  Sciencias  ;  falta-nos  huma  Bafilica 
das  Bellas  Artes,  onde  fe  faça  juítiça  ao  Bom-Gqfto^ 
que  tendo  recebido  tantos  infultos ,  fufpira  pela  fa- 
tisfaçaô  delles. 

Efta  applicaçaô  em  que  a  Natureza  humana 
íe  eftuda  núa ,  he  bella ,  he  muito  proveitofa ,  he  ad¬ 
mirável  :  todas  as  cultas  Nações  tem  deftas  Aulas, 
e  multiplicadas:  mas  ifto  naõ  bafta.  He  precifo  que 
os  Artiftas  fe  juntem  nas  SefsÕes  das  Aftembléas  Aca¬ 
dêmicas  ,  para  propôr  o  bom ;  para  refutar  o  máo. 

As  outras  Nações  ,  fazendo  honrofo  conceito 
de  varias  boas  qualidades  que  poífuem  os  Portugue- 
zes ,  julgaõ-nos  lem  tino  para  as  Artes  do  Defenho. 
Ifto  he  infulto  !  NaÕ  poíTo  ver  o  nome  Portuguez 
abatido  em  clafle  alguma.  Arde-me  o  coraçao  no  pei¬ 
to  !  Pula  . .  .  Quer . . .  Heroes  Portuguezes  ;  Almas 

felices  que  habitaes  o  Templo  da  Memória  j 

G  ii  Alhtt- 
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Albuquerque  terrível ,  C  ^Jlro  forte , 

E  outros  em  quem  poder  naò  teve  a  Morte ,  * 
Vinde ;  vinde  defafrontar  a  Patda :  vinde  augmentar 
a  Gloria  á  noíTa  AUGUSTA. 

Mas  . . .  Qiie  me  reprefenta  a  fantafia  ?  Pare¬ 
ce-me  que  vejo  aquelles  brilhantes  Aftros,  e  lhes  ou¬ 
ço  dizer :  Lá  tens  os  nojfos  Defcendentes. 

Pois  Excellentiílimos  Senhores,  os  feiis  Maio¬ 
res  ,  remettem  a  caufa  a's  reflexões  de  Vollas  Excel- 
lencias  ,  e  ao  feu  Patrocínio.  A  prefente  felicidade 
Portugueza  ,  confifte  eíTencialmente  em  fer-mos  go¬ 
vernados  por  huma  Benefica  MINERVA,  Proteílora 
das  Sciencias  ,  e  que  naõ  duvidará  de  o  fer  das  Ar¬ 
tes  ;  e  muito  em  particular  das  do  Defenho  j  tendo-o 
já  honrado  com  a  fua  Real  applicaçaÕ  ,  e  vendo  as 
utilidades  que  delle  reíliltaÕ  ,  e  fe  diffundirâõ  nos 
feus  vaílos  Domínios  ;  utilidades  que  até  fe  manifef- 
taÕ  em  propagar,  e  augmentar  os  bons  coftumes  dos 
Cidadãos ;  como  já  tem  demonílrado  vários  Doutos. 
E  que  vantagem  naÕ  he  efta  Morigerar  bem  hum 
Povo  !  Dignem-fe  Senhores  ,  dignem-fe  VoíTas  Ex- 
cellencias  de  tomar  afia  caufa  da  NaçaÕ  toda  ,  ex¬ 
pondo-a  (  mefmo  fem  enfeites  )  na  Real  Prefença. 

,  O  Refpeitavel  Magiftrado  que  com  tanta  Sa¬ 
bedoria  ,  e  Zêlo ,  rege  a  Policia  deíles  Reinos ,  tem 
dado  repetidas  provas  do  fervor  com  que  feinteref- 

fa 


^  Cam.  Luf.  Cant.  I.  Eft.  IV. 
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fa  pelas  utilidades  do  Eílado  ,  e  pela  gloria  da  Na- 
çao  :  porém  hum  homem  fó  ,  ainda  que  valente , 
iiaó  pode  tudo.  Hum  Atlante  daria  com  a  Efphera 
de  aveço  a  nao  juntar-fe-lhe  hum  Alcides;  porque  a 
virtude  unida  augmenta  as  forças.  Dignem-fc  VoíTas 
Excellencias  de  preílar  as  fiias,  que  eu  auguro  á  Pa- 
tria  os  progreífos  do  Defenho ,  com  as  utilidades  que 
delle  emanao. 

E  vós ,  amados  Collegas  ,  bem  fabeis  que  as 
noffas  Artes  tem  o  poder  de  immortalizar  os  Heroes. 
Quebrai  ao  voraz  Tempo  a  fouce  devoradoura.  Ho¬ 
je  he  o  dia  outavo  daquelle ,  em  que  os  Portuguezes 
todos  fe  tranfportao  de  jiíbilo  na  celebraçaõ  do  Fauf- 
tiífimo  Nafcimento  da  noífa  AUGUSTA  SOBE¬ 
RANA.  Enchei-vos  de  fogo,  para  deixardes  á  Pof- 
teridade  as  fuas  venerandas  Imagens.  Philolbphai  bem , 
para  exprimirdes  neíTes  fublimes  Simulachros,  a  Ma- 
geftade  junta  com  a  Clemencia  ;  a  Politica,  unida 
com  a  Religiaô  ;  e  em  fim  ,  todas  as  Virtudes  na 
mais  perfeita  harmonia  :  para  que  depois  de  termos 
logrado  a  doçura  de  feu  fuaviílimo  Governo  por  di- 
latadiífimos  annos  ,  e  aquella  AUGUSTA  MAY  de 
feus  Povos,  chegue  a  gozar  o  prêmio  da  Viíaõ  Bea- 
tifica  ,  vejaõ  os  noífos  vindouros  nas  voíTas  delinea- 
ções  o  jufto  motivo  de  invejarem  a  noífa  prezente 
ventufa. 


DiíTe. 
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NOTAS 

D.  O 

DISCURSO 

SOBRE  AS  UTILIDADES 

DESENHO. 

Nota  T.  pag.  8  Tem  nafcido  (  e  podem  fegub< 
fe  )  vários  inconvenientes  Pode  haver  quem 
diga  ,  que  em  qualquer  Profeflor  defta,  ou  da- 
quella  Sciencia  ,  fe  vendo  em  cafos  que  precife  fallar ,  ou 
julgar  a  refpeito  do  Defenho  ,  e  faltando-lhe  cabal  inftruc- 
çaô  dclle,  a  pode  fupprir  informando-fe  com  os  feus  Ar- 
tiftas  :  mas  quem  na  balança  da  razaõ  péza  fielmente  as 
deliberações  que  procedem  da  inforroaçaõ  com  as  que  naf- 
cem  do  proprio ,  e  fólido  conhecimento,  acha  huma  diíFe- 
rença  confiderave).  O  mefmo  digo  dos  Artiftas ;  a  refpei¬ 
to  dos  quaes ,  veja-fe  a  Nota  V. 

Nota  II.  pag.  IO.  E  nao  he  ijío  prcveitqfo  dquelles 
EJladôs}  Os  Naturaes  de  Cnido  poíTuíaÔ  huma  eüatua  de 
Venus  feita  por  Praxiteles  ,  a  qual  lhes  quiz  comprar  o 
Rey  Nicomedes  ,  oíFereccndo-lhes  por  ella  pagar  todas  as 
dividas  da  Cidade.  FUn,  Lib,  30. 
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Notallí.  pag.  9  Inftrucçao^  edrote^çaõ.  Sem  pro¬ 
tecção  ,  ninguém  efpere  progreílos  em  eílabelecimento  al¬ 
gum  *,  feja  nas  Sciencias ,  na  Milícia,  nas  Artes,  &c.  Diz 
Muratori  ( Primi  Difegni  delia  Republica  Letteraria  pag. 
44.  )  que  a  efperança  do  prêmio  he  a  nutridora  dos  Enge¬ 
nhos  ,  he  0  mais  poder ofo  eflimulo  das  famofas  emprezas, 
Nas  honras  ,  nos  Empregos  Piíblicos  ,  na  gloria  ,  no  acref- 
eentamento  das  commodidades  da  vida  ,  da  fortuna  ,  e  em 
outras  coufas  fe  pode  conjiderar  ejle  prêmio.  Bem  moderna 
he  a  feliz  revolução  que  fez  em  toda  a  França  ,  a  effica- 
cia  com  que  o  grande  Colbert  protegia  o  merecimento  em 
todas  as  claíTes.  E  em  todo  o  Mundo  fe  vio  feinpre,  que 
nos  tempos  de  poderoíos  ,  e  efficazes  Proteílores  ,  he  que 
apparecêrao  mais  homens  dignos  da  immortalidade.  A  Natu¬ 
reza  em  todos  os  homens  he  a  mefma. 

Como  ha6-de  os  Profeílores  de  Artes  tao  difficeis , 
querer  confumir-fe  em  tao  laboriofos  eíludos  ,  naquelle  Ef- 
tado  em  que  fe  virem  confundidos  com  a  plebe ,  e  fubmer- 
gidos  na  indigência  ?  Alguns  Efpiritos  fuperíiciaes ,  poíTui- 
dos  de  huma  generoíidade  cheia  de  affedaçao  ,  dizem  que 
as  almas  nobres  fao  defintereffddas.  Mas  fe  meditarem  bem, 
e  defpirem  todo  o  amor-proprio  naõ  acharáô  em  fi  eíTe  def- 
intereíTe,  O  mencionado  Muratori  (nas  fuas  ReJieJJloni  fo- 
pra  il  Buon-Qufío,  Part.  II.  pag.  19.  )  diz  que  todos  os 
homens  por  diverfos  modos  tendem  ao  interejfe. 

Hum  Sábio  Patrício  noíío  ,  amante  do  Defenho , 
conhecendo  eíla  verdade  ,  por  fer  tamanho  Filofofo  como 
Juriíconfulto  ,  diz  HouvêraÔ  Apelles  ^  Rafaéis^  Buonarro- 
tas  ^  Ticianos  ^  Rubens  y  Dureros  y  Brmàinelks  y  e  outros 
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varões  infignes  nos  feus  feculos  . . .  porque  therao  Alexan^ 
dres ,  Summos  Pontífices  Leões  ^  Pios  ^  Duques  de  Floren- 
ça  j  Carlos  V,  ^  Filippes  ^  Jozé  Gomes  da  Cruz.  Carta 
Apologética ,  e  Analytica  pela  ingenuidade  da  Pintura  pag* 
47.  E  da  falta  de  Protecção  ,  he  confequencia  infalível  a 
falta  de  inftrucçaÒ  :  bem  o  moftra  Alciato  no  feu  emble¬ 
ma  1 1 9* 

Nota  IV.  pag.  10  Que  direi  pois  da  gloria  ire.  Os 
Gnidenfes  ^  fobre  o  fad:o  referido  em  a  Nota  II.,  negando 
a  Nicomedes  a  eítatua  ,  lhe  refpondêraò  que  por  aquelle 
mármore  erao  celebres  no  Mundo,  Carducho.  Diálogos  de 
la  Pintura,  Dial.  6.  pag.  97.  citando  Tarcahota  lib.  15'. 
E  Plinio  era  o  principio  do  Liv.  36.  diz ,  que  os  habitan¬ 
tes  de  Chio  por  baixo  de  huma  eftatua  pozerao  alguns  ver- 
fos  que  dizia6[:  naõ  Jer  a  fua  Ilha  fomente  illufire  pelos  ex^ 
cellentes  varões  que  produzia ,  mas  também  pelas  obras  dos 
Efcultores ,  Filhos  ,  e  Dijcipulos  de  Anthermo.  D’onde  fe 
vê  ,  que  ha  muitos  feculos  dao  honra  ,  e  gloria  as  bellas 
obras  deílas  Artes ,  naõ  fó  aos  Authores  que  as  produzem  > 
nias  até  aos  mefmos  Povos  que  as  confervaõ. 

Nota  V.  pag,  i6  Devem  faber  tudo,  ImpoíTivel  he, 
com  eíFeito ,  que  hum  homem  fó  faiba  todas  as  Sciencias  , 
e  Artes  :  porém  effa  falta  he  da  fraqueza  humana  ,  e  naõ 
das  mefmas  Sciencias  ,  e  Artes  ;  que  faõ  fufceptiveis  de  to¬ 
da  a  excençvaõ  :  e  a  irapoíTibilidade  que  fe  dá  para  faberem- 
fe  todas  a  fundo  ,  naõ  exifte  para  ter  de  muitas  fufficientes 
noções.  Nefte  fentido  he  que  fallou  Pamphilo  ,  Vitruvio  , 
&c.  E  Mtngs  y  ainda  fallando  em  coufas  tocantes  á  prati¬ 
ca  dâ  Pintura  diz :  em  huma  Arte  de  tanta  vaftidaô  ^ 
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he  pojfível  que  hum  entendimento  fo\  e  limitado,  pojfa  abra^ 
çar  tudo  no  mefmo  grdo,  &c.  Tom,  I.  pag.  195'.  da  Edi¬ 
ção  Italiana.  Mas  he  cerio  ,  que  o  merecimento  do  fujei- 
to,  ferá  proporcionado  á  quantidade  que  em  fi  reunir  das 
qualidades  indicadas  ,  e  das  iuzes  que  tiver  deíTas  mefmas 
qualidades.  Hum  Artiíla  que  defconliecer  ao  lodo  as  Bel- 
las  Letras ,  e  algumas  coufas  mais ,  por  maior  que  íeja  a 
íua  habilidade ,  e  boa  pratica ,  ainda  que  recorra  a  inílruc- 
çoes  de  algum  Literato ,  ao  tempo  de  querer  compor ,  co¬ 
mo  efte  nao  fabe  o  que  melhor  convém  ao  bom  efteito  da 
Arte ,  nao  lhe  pode  fugerir  (  fenao  por  acafo  )  idéas  fuf- 
íicientes  para  a  boa  compoíiçao  grafica ;  ficando  muitas  fuf- 
focadas  no  proprio  efpirito  do  Artiíla ,  que  fe  as  defenvol- 
veíTe  feriaÔ  belliíllmas  :  porém  ninguém  pode  cogitar  em 
coufas  que  defconhece,  O  referido  Sabio  Mengs  y  T.  II. 

95'*  <^12 ,  que  huma  das  caufas  porque  na  Grécia  tomd» 
raÕ  as  Artes  do  Defenho  melhor  tom  que  no  Egypto ,  foi 
principiarem  por  gente  mais  injlruida,  E  na  pag.  144,  diz  3, 
que  os  Aríijias ,  nas  fuas  mefmas  obras  daÕ  a  conhecer  fe 
tiver  ao  boa,  ou  md  educa  çao,  fe  efudãraÕ,  e  aprenderaÕ^. 
0  que  convinha  d  fua  Arte  e  quem  vê  ejfas  obras  com  olhos 
intelli gentes  ,  conhece  nellas  ejfas  qualidades. 

Nota  VL  pag.,  16  Quantos  ,  e  quantos  olhaÕ  para^ 
os  vojfos  filhos  como  para  qualquer  homem  fabril  jy^c,  Nao* 
penfaõ  aífim  as  peíToas  de  boni  juizo ,  e  inílrucçao.  Mof* 
trar  a  Nobreza  das  Artes  do  Defenho  tem  fido  varias  ve¬ 
zes  aíTumpto  de  penas  muito  doutas  ,  tratando  o  ponto  ju¬ 
ridicamente.  O  Doutor  JoaÔ  de  Butron  Profeííor  de  ambos 
os  Direitos  em  Madrid  3  deu  ao  Público  Difcurfos. 

Apo- 
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\ApoíogetíC05  ,  en  que  fe  defisnãe  la  ingenuldad  dei  Arte  de 
la  Pintura,  Em  Lisboa  o  Doutor  Jozé  Gomes  da  Cruz , 
efcreveo  a  rogo  do  Pintor  André  Gonfalves  Carta  Apoio* 
getica  ,  e  Analytica  ,  pela  ingenuidade  da  Pintura :  impref- 
fa  nefta  Cidade  em  175*2.  Outros  muitos  ,  como  íe  pode 
ver  em  Carducho ,  e  Palomino  ,  tem  íido  Chroniílas  ,  e 
DeFenfores  deftas  Artes  ;  das  quaes  fallando-fe  em  hurnai 
hc  o  mefmo  que  fallar  em  todas  ,  vifta  a  fua  identidade  , 
e  eftar  ainda  por  decidir  qual  delias  he  mais  nobre,  e  mais 
difficil.  Nefta  Cidade  ainda  fe  conferva  em  poder  de  alguns 
ProfeíTores  trasladada  em  publica  fórma ,  huma  Sentença 
que  no  Reinado  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  proferio  o 
Defembargo  do  Paço  contra  o  Senado  ,  a  favor  da  Nobre¬ 
za  da  Efcultura.  As  diítindas  circunílancias  que  exigem  ef- 
tas  Artes ,  as  fazem  dignas  de  eítimaçao  fem  taxa  ;  e  por 
eíta  caufa ,  aquelles  confpicuos  Miniítros  aíTim  julgárao.  If- 
to  mefmo  tem  induzido  tantos  Sábios  Príncipes  a  honra¬ 
rem  com  tanta  vaniugem ,  e  a  enriquecerem  com  tanta  pro- 
fufao  os  bons  ProfeíTores  de  quem  íe  fervíraô ;  dc  cuja  mul¬ 
tidão  de  exemplos  tranfcreverei  alguns  ,  para  confirmar  ef- 
tas  verdades. 

Nao  fallando  no  que  referem  PUnio  ,  EHano  ,  c 
outros ,  fobre  a  eftimaçao  que  os  Gregos  ,  e  Romanos  íi- 
zerao  de  tao  bellas  Ar"es  ,  e  dos  feus  ProfeíTores  ;  logo 
que  ellas  principiáraó  a  levantar-fe  das  ruinas  em  que  as 
fepultára  a  barbaridade  ,  igualmente  principiáraó  os  Pode- 
roíos  a  diílinguir  os  feus  Arciftas.  Logo  em  Gioto  (  hum 
dos  primeiros  reftauradores  delias  )  fe  vio  brilhar  a  eftima- 
çaó ,  e  protecgaó  5  enchendo-o  de  honras ,  c  riquezas. 

H  ii  ^ 
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*  André  de  Piza  ,  Efcultor ,  Pintor,  e  Arquitedlo, 
occupou  em  FJorenqa  lugares  dos  mais  honrofos  na  Ma- 
giftratura. 

^  O  Papa  Eugênio  ,  enclieo  de  honras  ,  e  ri¬ 
quezas  a  Brunelefchi^  Efcultor,  e  Arquiteílo  :  e  em  Fio» 
rença  o  fízcrao  Magiílrado. 

*  Miguel  Angelo  Buonaroti y  nafceo  Cavalheiro;  e 
como  já  neíTe  tempo  os  Florentinos  olhavao  para  as  Artes 
com  os  olhos  abertos  ,  naô  lhe  impediraÔ  feus  Pais  appli- 
car-fe  a  fer  Artiíla  ;  em  cujos  exercicios  confeguio  muito 
maiores  honras,  e  proveitos  do  que  alcançaria,  fó  pelo  feu 
nobre  nafcimento.  Elle  chegou  a  huma  grande  ,  e  geral 
reputaçao  na  Efcultura  ,  Pintura,  e  Arquitetura;  e  o  me¬ 
recimento  que  teve  neílas  Artes ,  lhe  conciliou  as  mais  dif- 
tintas  honras.  A  primeira  foi  (  fendo  elle  ainda  muito 
mancebo  )  que  hum  de  feus  proprios  Principes  (  Louren* 
çô  de  Medieis  )  quiz  ter  o  moço  Buonaroti  em  feu  Palacio , 
onde  lhe  deítinou  hum  apofento  diílindlo  ;  deu-lhe  a  fua 
meza;  e  nella  melhor  lugar  que  a  feus  proprios  filhos  :  af- 
íignou-lhe  hum  decente  ordenado  ,  que  o  generofo  mance¬ 
bo  cedeo  ao  arbítrio  de  feu  Pay  :  e  nefte  tempo  ainda  o 
Artiíla  naõ  contava  mais  que  i6  annos  de  fua  idade.  Os 
referidos  prêmios  ,  foram  o  frudlo  de  huma  fó  pequena 
obra  de  mármore  que  fez  para  o  mencionado  Principe. 

O  Papa  "^ulio  11  y  pela  pintura  da  Capella  fixtinai 
o  cumulou  de  honras  ,  e  riquezas.  Foi  eílimadiílimo  dos 
Papas  LeaÕ  X. ,  Qlemente  VII  y  Paulo  III  y  e  Paulo  IV ; 
dos  Duques  de  Ferrara  y  e  de  Urbino.  Júlio  III y  na  pre- 
íença  de  doze  Cardeaes  fez  featar  o  Aitiíla  junto  a  íi.  Os 

Prin- 


Notas.  41 

Priíicipes  da  Cafa  Medieis  ,  naô  cederão  a  ninguém  na  cf- 
timaçao  que  fizeraô  delle.  Cofnie  ,  indo  a  Roma,  o  fez 
cubrir  na  fua  prefença.  O^avio  de  Medieis  ,  quiz  que  o 
Artifta  foíTe  Padrinho  de  hum  de  feus  filhas.  Franeifeo  L 
Rey  de  França  ,  fez  grandes  inftancias  pelo  ter  em  fua 
Corte.  Carlos  V.  ,  vendo  efte  Artifta  ,  levantou-fe  ,  e  dif- 
fe-lhe  ,  Imperadores  podem- fe  ver  ,  mas  hum  voJJ'o  igual 
uaõ. 

Eíle  grande  homem  faleceo  em  Roma  ,  e  o  Papa 
quiz  que  fe  enterraíTe  na  Igreja  de  S.  Pedro  :  mas  o  Gran¬ 
de  Duque  de  Florença  Cofme  I. ,  fez  que  furtivamente  fe 
transferiíTe  o  corpo  a  Florença  ;  e  ahi  foi  fepultado  na 
Igreja  de  S,  Lourenqo ,  onde  fe  naôenterraó  fenao  os  Gran- 
Duques  ,  e  fua  Familia.  Fizeraô  -fe-Ihe  Exéquias  taó  dif- 
tindlas  ,  que  até  neíTe  dia  fe  fuípenderaô  os  trabalhos  pú¬ 
blicos  ,  como  fe  foíTe  dia  Santo. 

*  JoaÕ  Lourenço  Bermni’-y  chamado  commummente 
o  Cavalheiro  Bernini  \  pelo  fer  da  Ordem  de  Chrifto  :  foi 
muito  aceito  ao  Papa  Gregorio  XF. ,  que  lhe  conferio  pen- 
çôes  confideraveis  ,  por  alguns  buftos  da  fua  familia  ,  que 
Bernini  lhe  executára  em  bronze  ,  e  mármore  :  e  o  criou 
Cavalheiro  da  dita  Ordem. 

O  Cardeal  Mafeo  Barbarini  ,  Proteélor  defle  Ar- 
tiíla  ,  chegando  a  fer  Papa  ,  com  o  nome  de  Urbano  VIII. , 
mandou  chamar  Bernini ,  e  lhe  diíTe  :  V ds  fois  feliz  em  ver 
0  Cardeal  Mafeo  Barbarini  elevado  ao  Pontifieado  :  mas 
elle  reputa  a  fua  filieidade  maior  que  a  vojfa ,  por  viver 
Bernini  em  feu  Reinado^ 

Completando  Bernini  o  Baldaquino  da  Igreja  de 

S. 
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S.  Pedro ,  qulz  o  referido  Santo  Padre  premia-Io  :  pergun¬ 
tou  a  hum  de  Jeus  Cortezaos,  que  lhe  parecia  íe  deíTe  de 
prêmio  ao  Artiíla  ?  E  como  o  mefquinho  ignorante  refpon- 
dcíle  que  huma  cadêa  de  ouro  do  valor  de  quinhentos  duca¬ 
dos  (  pouco  mais  de  dois  mil  cruzados  )  EJld  bem  (  lhe 
tornou  o  Papa  j  )  a  cadêa  ferd  para  vós  ,  e  o  ouro  para 
Bcrnini.  Fez  dar  ao  Artiíla  vinte  mil  cruzados  ;  augmen- 
tou-llic  as  penfòes  coníideravel mente  ;  deu  a  hum  de  feus 
Irmáos  hum  Canonicato  em  S.  Joao  de  Laterano ,  e  a  ou¬ 
tro  hum  Beneficio  em  S.  Pedro. 

Carlos  L  Rey  de  Inglaterra  ,  quiz  hum  buílo  do 
feu  retrato  ,  feito  por  Bernini  :  em  prêmio  lhe  mandou 
hum  anel  avaliado  em  6(|)  efcudos  (  doze  mil  cruzados  ) 
e  diíTe  ao  menfageiro  do  prefente :  Ide  coroar  a  mao  do  Ef- 
cultor  que  fez  taÓ  bello  Bujio,  E  o  anel ,  hia  acompanhado 
de  varias  joias  m^is  de  avultado  preço. 

O  Cardial  Mazarini  ,  follicitou  com  efficacia  que 
eíle  Artiíla  entraííe  no  íerviço  de  ElRey  de  França,  oíFe- 
recendo-lhe  de  ordenado  ii^)  efcudos  Romanos  (  vinte  e 
quatro  mil  cruzados  ).  Porém  o  Papa  nao  confentio,  di¬ 
zendo,  Bernini  fora  feito  para  Roma  ^  ajfim  como  aquel- 
la  Cidade  para  elle. 

O  mefmo  Urbano  VllL  eílimou  tanto  eíle  Profef- 
for  que  chegou  a  ir  vifita-lo  a  fua  cafa  ,  acompanhado  com 
dezafeis  Cardiaes  ;  naõ  obílante  advertir-lhe  o  feu  Meílre 
de  Ceremonias ,  que  femelhante  familiaridade  era  contraria 
á  Mageílade  Papal.  O  Papa  Alexandre  VII.  ,  também  o 
vifitou  duas  vezes  em  fua  cafa  j  e  Clemente  IX.  ,  fez  o 
mefmo. 


Luiz 


Notas.  43 

Luiz  XIV.  ,  dezejando  que  Bernini  aíTiflifTe  aos 
princípios  de  hum  Palacio  ,  para  que  eíle  Artifta  lhe  déra 
os  defciihos  ,  de  cuja  perfeição  o  Rey  eftava  goílofo  ein 
extremo,  efcreveo  ao  Papa  com  o  maior  empenho,  pedin¬ 
do-lhe  coníentifle  que  Bernini  chegaíle  a  Pariz  ;  e  ao  Pro- 
feííor  eícreveo  outra  carta  ,  fummamente  honrofa  ,  convi¬ 
dando-o  para  iíto  ,  e  dando-lhe  por  condu(ftor  na  viagem 
feu  proprio  Piimo  o  Duque  de  Crequi  j  o  qual  tendo-fe  ja 
defpedido  de  Sua  Santidade  para  partir  para  França  ,  co¬ 
mo  recebeu  eíta  ordem  do  Rey  ,  tornou  a  biifcar  o  Papa  ; 
foi  com  o  faufto  de  grande  Ceremonia  para  pedir-lhe  fo- 
lemnemente  eíla  graça  ;  e  obtida  foi  com  a  mefma  pompa 
a  cafa  do  Artifta  entregar-lhe  a  Carta  do  feu  Soberano,  e 
tratar  com  elle  da  partida.  A  ejla  viagem  de  Bernini  {á\z 
o  Hiftoriador  )  fe  podia  dar  o  nome  de  marcha  triunfaU  O 
Gran-Duque  de  Tofcana  lhe  mandou  fazer  huma  entrada 
pública  em  Florença.  Em  Turin  recebeo  o  Artifta  as  mef- 
mas  honras.  O  Núncio  Apoftolico,  entaô  refidente  em  Pa¬ 
riz  ,  ao  tempo  da  fua  chegada  fahio  a  recebe-lo  fora  da 
Cidade  ,  e  o  conduzio  á  prefença  do  Rey. 

A  generofidade  com  que  Bernini  fe  portou  x  reí- 
peito  dos  defenhos  de  Mr,  Perrault^  foi  caufa  de  que  em 
França  nao  fizeíTe  coufa  alguma  em  Arquiteílura ,  hm  prin¬ 
cipal  para  que  ali  fora  conduzido.  Fez  unicamente  o  Bufto 
do  Rey  em  mármore.  Ifto  naô  obftante  ,  o  Grande  LuiZ  y 
nos  oito  mezes  que  efteve  o  Artifta  na  fua  Corte  ,  man¬ 
dou-lhe  dar  cinco  luizes  por  dia  (  dezanove  mil  e  duzentos 
réis  )  para  os  íeus  gaftos  domefticos :  no  fim  lhe  fez  hum 
prefente  de  cincoenta  mil  efcudos  de  França  (^fejfenta  mil 
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cruzados  )  :  huma  penfaô  annual  de  feis  mil  livras  (  nove¬ 
centos  e  fejfenta  mil  réis  )  \  e  outra  de  quinhentos  efcudos 
ditos  (  duzentos  e  quarenta  mil  réis  )  para  hum  filho  que 
levara  com  figo. 

Ultimamente,  finalifou  efte  Artiíla  a  vital  ^carreira 
cumulado  de  honras  ,  e  riquezas.  Dizem  deixára  huma  he¬ 
rança  de  quatrocentos  mil  efcudos  Romanos  (  oitocentos 
mil  cruzados  )  ;  e  dando  efta  noticia  á  grande  Chrijiina  , 
Rainha  de  Suécia  ,  que  entaó  refidia  em  Roma  ,  efta  fin- 
gular  Princeza  refpondeo :  Se  Bernini  tivejfe  vivido  empre¬ 
gado  fto  meu  fervi ço  ,  eu  teria  pejo  de  fe  lhe  achar  tao 

pOUCOp 

^  Pellegrino  Pellegrini  Pihalde ,  tendo  acabado  os 
ferviçò^  que  fez  a  Filippe  II.  no  Efcorial ,  fe  retirou  com 
as  riquezas  que  lhe  deu  aquelle  Monarca  ,  avaliadas  em 
mais  de  quatrocentos  mil  cruzados.  E  além  diíto  lhe  fez 
mimo  do  Território  de  Valfoda  ,  fua  patria  ,  erigindo-o 
em  Marque.zado  para  eíle  Artifta. 

^  Paulo  Guidoti  5  Pintor,  Efeultor  ,  e  Arquiteto 
foi  criado  Cavalheiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  pelo  Papa 
Paulo  V.  :  e  nomeou-o  Coníervador  do  Capitolio  ;  que  he 
hum  dos  principaes  Magiílrados  de  Roma.  E  iílo  ,  por 
hum  gruppo  de  mármore  de  íeis  figuras  de  fua  invenção, 
e  de  que  elle  fez  prefente  ao  Cardial  Burguezi^ 

Para  nao  fer  prolixo  deixo  os  Rubens  ,  os  Tida- 
nos  y  os  Dureros ,  e  outros,  feitos  Embaixadores  ,  Condes, 
Grandes  do  Sacro  Império,  Apofenradores  Mores,  6cc.  ,  e 
remeto  quem  quizer  mais  individuaes  e  amplas  no¬ 
ticias.,  .a  tx)dos  os  Authores  já  neíta  Nota  citados  j  4  obra 

inti- 
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Intitulada  Vies  des  Architeães  ;  a  Vafari ;  a  Fr.  Andre 
Ximenes  ^  no  fim  da  fua  Defcripçao  do  Efcorial\  e  aos  Dic- 
cionarios  das  Artes  ,  e  dos  Homens  grandes. 

A  cíliniâçao  ,  e  Protecção  a  eftas  Artes  ainda  ho¬ 
je  fe  acha  ein  alguns  Principes ,  e  Grandes,  que  fe  pre- 
zaÒ  de  fer  Proteftores ,  nao  fó  de  hum  homem  abaliíado, 
mas  ainda  meímo  de  qualquer  mancebo  em  que  achaõ  dif- 
poíiçoes  5  que  alentem  efperanças.  Mas  ha  também  peíTo- 
as  ao  contrario  ,  que  naó  fó  deixao  de  proteger  ,  mas  até 
parece  fazerem  timbre  de  abater  o,  merecimento  \  naó  fó 
onde  apparece  delle  algum  relampago  ,  mas  ainda  mefmo 
onde  brilha  fem  intervallos. 

He  verdade  que  nao  pode  ,  nem  deve  fer  honra¬ 
rem- fe ,  e  felicitarem-fe  os  Artiítas  todos  fem  eícolha.  As 
diílinçoes  devem-fe  com  eíFeito  conferir  aos  que  tambem 
le  diftinguem  em  talentos ,  e  bons  coílumes :  porém  ,  jul¬ 
gar  a  corporação  de  qualquer  deftas  Artes  na  ordem  me- 
canica,  he  manifefta  eftupidez. 

Nota  VIL  pag.  16.  Sim  Philofopbico.  O  grande 
Philofopho  Sócrates  y  nao  fó  foi  filho  de  Efcultor ,  mas  el- 
le  mefmo  taõbem  :  e  entre  as  fuas  obras  de  Efcultura  foi 
celebrado  hum,  gruppo  das  tres  Graças.  ^  Quando  fe  dedi¬ 
cou  de  todo  á  Philofophia  ,  confeíTava  dever  d  Efcultura 
os  primeiros  enjaios  Philofophicos.  Encyclop.  Tom  14.  Ar- 
tic.  Sculpteurs  Anciens. 

Nota  VIII.  pag.  18,  Se  nos  fujeitos  que  imita  nao 
mojira  com  verdade  os  carateres  que  lhes  competem 
Eíla  conformidade  he  a  eífençial  ,  e  mais  diíficil  de  confe- 
guir:  mas  ainda  ha  outra  a  que  fe  pode  chamar  acceíTorla  ^ 

I  a  eí-  . 
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„  a  efcolha  dos  aíTumptos  proprios  dos  lugares  onde  fe 
5,  expreíTao  ,, .  Carducho ,  nos  feus  Diálogos  de  la  Pifitu* 
ra  y  Dialogo  VÍI.  pag.  iio.  ,  dá  indícios  de  cenfurar  a 
Caxejiy  pintar  na  galaria  de  huma  Rainha  ,  a  efcandalofa 
refüluçao  da  mulher  de  Pathtphar  ,  com  o  Ca^o  Jozé, 
Semelhante  abfurdo  commetteu  outro  Artifta  em  hum  Pa- 
lacette  para  reíidencia  de  hum  Príncipe  Ecclefiaílico ,  (  e 
que  nem  para  o  futuro  devia  ter  outro  deftino  )  reprefen- 
tando  em  todos  os  icílos  aíTumptos  fabulofos :  como  feno 
Velho,  e  Novo  Teftamento  ,  e  na  Hiíloria  da  Igreja, nao 
houveíTem  milhares  de  fujeitos  inftruálivos ,  e  proprios  do 
referido  lugar.  Eis-aqui  huma  das  refultas  da  falta  de  iní- 
trueçaõ  ,  e  de  naô  philofophar  neftas  Artes.  E  quando  o 
ProfeíTor  he  taõ  leigo  que  fe  precipita  em  taes  quédas , 
também  le  naô  livra  da  jufta  cenfura  quem  lhas  confente. 
Nota  ÍX.  pag.  23.  De  que  nie  ferve  encher  a  boca 
de  V 'ílpato  ?  NaÔ  perteado  negar  que  firva  de  grande  uti¬ 
lidade  ter  hum  Meílre  fabio  ,  e  de  Bom-Gojlo.  Porém  pou¬ 
co  5  ou  nenhum  proveito  ha  de  tirar  da  íua  efcola  o  Dif- 
cipulo  que  for  iiiiiabil  ,  ou  preguiçofo  a  ou  dado  a  defor" 
dens. 


Nota  X.  pag.  25'.  Conjiderando  a  dijiinçaô  de  cada 
bum  y  para  lhe  appHc arem  a  Ordem  competente  &c.  A  fal¬ 
ta  defta  coofideraçaô ,  ou  talvc-i  a  ignorância ,  foi  caufa  de 
fe  fazer  da  Ordem  Compojita  a  fachada  de  hum  Edificia 
deílinado  para  recolher  armas  ,  e  mais  munições  de  Guer¬ 
ra.  Os  Sábios  Antigos  nunca  empregavaó  nos  Edifícios 
de  Marte  a  mefina  delicadeza^  c  çlegancia  que  nos  de  V ?- 


nus ,  e  Juno^ 


AléiQ 
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Além  da  analogia  que  o  Ediflcio  deve  ter  com  o 
feu  objcdo  ,  quando  o  Monumento  contém  exteriores  y  e 
interiores  y  havendo-fe  de  ornar  cs  interiores  com  as  Or¬ 
dens  ,  hc  contrario  á  razao  ,  e  á  Natureza  cmpregar-lhs 
nos  exteriores  ss  Ordens  Corinthia  y  ou  Compeftta.  Qual  ha 
de  fer  então  a  Ordem  mais  rica  para  decorar  os  lugares 
de  maior  decencia  ?  * 

A  Natureza  ,  feguindo  a  regra  que  lhe  deu  o  Su¬ 
premo  Artífice  ,  infinitamente  Sabio  ,  obra  bem  diverfa- 
mente.  Difeorraó-fe  os  tres  Reinos  Animal  y  Mineral  y  e 
Vegetü'vel  y  acharemos  em  quaíi  todos  os  corpos  guardada 
eíla  ordem  :  as  cortiças  das  arvores  j  as  cafeas  dos  fruélos ; 
as  pelles  dos  animaes  aquaticos  ,  e  terreílres ;  as  terras  que 
cercão  osmetaes,  e  pedras  exqueíitas ,  naõ  moftrao  iftomef- 
mo? 

Já  nao  he  aíTIm  em  hum  Portico  ,  em  hum  Arco  ' 
Triumfal  y  em  huma  Fcnte  Pública  &c. ,  cujos  Edificios , 
o  feu  principal  objeélo  lie  o  exterior  apparato  :  e  na  mef- 
ma  Natureza  temos  exemplos  para  regular  eftas  exteriorF 
ãüdes»  O  principal  deílino  das  flores  ,  e  ainda  de  muitos 
voláteis,  nao  he  o  fervirem  de  ornamento  ?  Por  eíTa  caufa 
no  exterior  tem  a  fua  maior  pompa. 

Nota  XI.  pag.  jr.  Ruma  Bajilica  das  Bellas  Artes^ 
Por  huma  efpecie  de  metaphora  erudita  ,  fe  tem  varias  ve¬ 
zes  chamado  Areopagos  y  a  lugares  deílinados  a  conferen¬ 
cias  Scientificas.  A  mefma  razaô  me  induzio  a  ufar  do  ter¬ 
mo  Baftlicay  fundado  na  origem  que  ellas  tiverao  :  porém 

1  ii  co- 

Deftâ  oppiüiaô  he  também  Mr,  Ds-Côrdemoy,  Noyeau  Traité  dç 
toute  l’Ar«hi.  P.  dç  pag,  íjp.  para  iSo. 


N  o  T 


A  S. 


como  haverá  multas  peflbas  que  me  criminem  ufar  defta 
palavra ,  nao  fe  lembrando  mais  que  da  preíente  deílinaçaó 
à^^  BãfiUcaSy  devo  tranícrever  o  que  em  Vitruvio  diz  Mr, 
Perrauk.  Liv.  V.  Cap.  L  pag.  14B.  Nota  V.  As  gran¬ 
des  5  e  efpaçofas  Sallas  ,  i^ue  fe  chamavaò  BafiUcas  ^  foraÕ 
újfmi  primeiramente  chamadas  ,  porque  eraÕ  feitas  para  jun¬ 
tar  0  povo  quando  os  Reis  por  fi  mefmos  adminiftravaojuf- 
tiça»  Depois  ,  quando  foraÕ  deixadas  aos  Juizes ,  também 
fe  ejlabelecêraõ  nellas  os  Negociantes  *,  e  em  fim  fe  tomdrao 
para  fervirem  de  Igrejas  aos  Chrifiaos.  Na  Encyclopedia , 
ynot  ^  Bafilique  ^  fe  vê  maior  erudição  deíla  palavra  :  po¬ 
rém  para  o  meu  ponto,  baftará  tranícrever  o  feguinte.  Ba- 
ftlica ,  palavra  tirada  do  Grego ,  que  quer  dizer  Gafa  Re¬ 
al :  era  em  Roma  hum  Edificio  público  onde  fe  adminifira- 
ua  jufiiça  a  cuberto  )  o  que  a  diftinguia  do  Foro  ,  Praça  pú¬ 
blica  ,  onde  os  Magiílrados  faziaõ  fuas  aíTembléas  em  ar 
livre  &c. 

Nota  XII.  pag.  32.  Na  Real  prefença.  Os  Prínci¬ 
pes  de  Alma  grande  communicaô  os  reflexos  da  fu  a  gran¬ 
deza  a  todas  as  inftituiçoes  dos  feus  Eílados.  Na  Greda  ^ 
chegáraõ  as  Bellas-Artes  ao  feu  auge  ,  no  tempo  de  Ale¬ 


xandre.  Em  Roma  y  flzerao  os  feus  progreíTos  no  tempo  de 
Augufto.  Em  Franca ,  no  de  Luiz  XIF.  Em  Italia ,  fo- 
raõ  os  Medieis ,  os  que  as  reíiífcitárao.  E  que  nao  devem 
os  Portuguezes  efperar  no  feliz  Reinado  em  que  ao  prefeii?» 


íe  vivem  ? 
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